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AVISOS E8PECIAES 

dentários — C o m m o K r a Art lgOS a c t u a r i a s — im« 
« • » Importador» «o Chen Irmlos, ro» Dlrelt», 
a. I8-B, M l » do correio, 41-8. Picolo Jolss. ro-
lorlos, 0(üc», furoltora. e tararaantu. Atacadu. 
Tarajo. 

Cultura dos c a m p o s — ^ v r ^ T : 
•Qjarom Adquirir atn volumo do fxccllunta livro 
ao dr. Assis Brasil do vario romotter-nos pelo cor-
reio, cm carta raglstrada, A quamla do 3t. K»-
co|içito dos Asalgnantes, qie o nccborlo como 
premio, livre do rorUi. 

PORTUGAL 

Condo de Pae6 V i e i r a-
Koraldn Corda c ad'igsdo — Bua do tt&cj 

Lapa, í!2 — LIHIIOA. 

Ajudante do 
proenrador 

gado — Bua do Uacramcato, 

Perigos p ameaçam o Brasil 
t-

Nenhum problema iraoluvel, ncnlmm 

pori-o iuevitavol ameaça o desenvolvi-

manto do Brasil. Nâo vivo ello, como 

oa paizaa do Europa, sob a pressão do 

questões irritantes e conllictos imuii-

flentes com oa vizinhos. Apenas duaa 

apprebonsõos assaltam o espirito do 

quem medita aobra os nona destinos, 

aa oontinoar a ter .maus governos o-

instituições incompatíveis com a sita 

Índole. São essasappreliensõcs:—sepa" 

ração do torrilorio nacional em vários 

Estados; intervenção n ' s sons negó-

cios do alguma potencia oxtraugoira. 

Alas, quanto & primeira, não lia por 

ora symptomna alarmantes. A tendou-

cis da evolução humana 6 para aa 

grandes agglomeraçõos. Após luotas o 

embaraços ingentoa, a Inglaterra cha-

mou a si a EicosBia o a Irlanda; uni-

ram-se a Hespanlia, a Itália, a Alie» 

manha. E hi chocavam-no correntos 

oppostas, tradições hostis, mil olotncu' 

tos hoterogeuoos. No Brasil, não ha 

antagonismos entro as partes quo o 

compõem. Cimenta-as, ao contrario, 

torto solidariedade. O Brasil 6 porfei-

tamonto homogoneo, material o moral-

mente, pelo lado social e polo lado 

•thnico, pois nelle so cruzam o so fun-

dem todas as raças. Lucraremos, som 

excepção, em pormanoeor um vasto 

conjuncto intimamento ligado o com-

pacto. Exigom-n'o, tmpõem-n'o pode. 

Tosou interesses. Aiuda quando, por 

doüRreça geral, antl{hitrioticn O COR 3 

politica determinasse a o-dsao, ollu »» 

ria forçosamonte passageira. 

Erguer-se-ia incontinente um va-

lente partido com a bandeira da junc-

ção e, em brevo praso, triuuiphoria, 

como triumphou em outras roRiões do 

vincnlos menos solid®». A unificação 

so realisarla om nome da um passado 

quatro vezes secular. 

Qnanto á intorvonção extraiiReira, 

não estamos livros,—6 exaoto,—do sof-

íror as consoquoncias do desarrazoado 

movimento de expansão qno lovou a 

França n Madagascar, os Estados-Uni-

dos, ás Philippinas, e vai retalhando ° 

Império Chinez. Seria ingenuidado 

contarmos oom o auxilio allioio, ou 

com o prestigio do nosso direito. VOdo 

o sacrifício do Transvaal. 

Não dispomos, nem poderíamos dis-

pfir de meioB matoriaes capazes do re-

chassar as nações militarizadas o 

conquistadoras. O recurso consisto na 

prudoncia e elovação do nosso proce-

dimento. Não forneçamos pretextos o 

occaBÍões. Adquiramos a força mora1 

que sustenta a pequena Suissa indo-

pondento e altiva no moio do avassa-

ladores vizinhos. 

A dignidade o a honra inspiram res-

peito iustitiotivo. Frestes so achava 

Fáris a ser devastado pelas hordas do 

Attila, o flagello de Deus. E foram con-

tidos os hunos ferozes, não pelas ar-

mas. mas por Banta Goiiovova, unia 

simples pastora. Também a eloquenoia 

o a majestade do H. Leão ovi taram á 

Roma O assalto dos bárbaros. JÁ go-

•limos de credito iaoxoedivel. E' ro-

cnperal o. 

Poderemos resistir, além disso. Quem 

já expnlsou os francozes do Itio de Ja-

neiro o do MaranhSo, quem combateu 

trinta annos e afinal vouce-t os hollan-

dezos, luctará vantajosamente, so qni-

Zer, contra qualquer invasor. Não per. 

daremos com facilidade uma autonomia 

do eim annos, opulenta do rocorda-

ções liboraes, liássemos, embora, por 

»remendas crises, semelhantes á da Al-

lemanha, após lena, á d» França em 

seguida a Hedan, crises inherentes á 

condição bnmana e não sem vantagens, 

porquanto eosiuam e virilisam. Te-

nhamos patriotismo, eis em ultim» ana-

lyse o preservativo, eis o remedio. 

Superior áa coacções da força—diz 

Itenan,—o que nne a constitua as na» 

ções 6 o sentimento do passado, a 

posse em coumnm de um rico legaco 

de tradições, o desejo de viver juntos 

• a incessante vontade t b manter e 

continuar a faxêr valer indivisa a he-

rança recebida. 

Defende simplesmente dos brasi-

Jeiroa unir a constituir assim o Brasil. 

A r » o » s o CELSO 

N a r o m b a n d o . . . 

Dentro om poucos dias, o Congres-
so esUdoal estará prompto para re-
ceber o dr. Rodrigaos Alves, que, com 
nma longa • miauoiosa mensagem, 
inaugurará a proaente sessão legisla» 
tiva. 

Afinal de contaa, bem pesadaa as 
vantagens a as desvantagens, esta fala 
com que o presidenta do Estado no 
dirige aos membroa do oorpo legisla-
tivo, 6 perfeitamente dispenaavel. 

O resultado seria o mesmo se o dr. 
Rodrigues Alves, em vai de fazer uma 
longa a masaadora exposição doa no-
gocioB públicos, ae limitasse a reci-
tar uma lição, conoebida mais oa me-
nos nos seguintes termos: 

•Srs. deputados e senadores. I la um 
preceito constitucional que me obriga 
a oxpor perante anta noaomblé« o es-
tado dos negocios públicos; mas, como 
sabeis perfeitamente, isto Dão passa 
de nma simples formalidade, sem im-
portância algnma para a vida politioa 
o eoonomica do Estado. 

Não vos onguiiais, de certo, sobro 
a natureza das funoçõea que soia cha-
mados a dosomponhar. Kloitos pela 
vontade dn Commissão Central, a cu-
jo aoeno correu na uruas a phalango 
dos empregados públicos o dos quo 
auferem lucroa pessoaes da politica, a 
vossa sttitude aqui devora nor a do 
ropresontantes do goveruo que sanc-
cionou a vossa eleição. Isto quer di-
zer que soreis sempre aolicitos om 
attendor a tudo quando fôr podido 
polo governo. A opposiçáo não 6 to-
lerada ; nenhum de vós terã o direito 
do divergir; as votações serão inva-
rinvolmento unanimes ; nenhuma voz 
discordanto virá perturbar a doce har-
monia entro o podor legislativo o o 
executivo. Embora eleitos por um pro-
cesso qne não foi pleito eleitoral, a 
vossa missão 6 tão logitima e logal 
como so fossois congressistas do ver-
dade ; por isso, terois a liberdade do 
propor a creação do mais escolas pu-
blioas, de transferir fazendas do uns 
para outros municípios e do abrir 
ci'0'1 itoH ás secretarias de Estado. 

Do rosto, vós todos estais couveu. 
eidos do quo o governo ó honesto o 
patriótico ; não ha, pois, necessidade 
de quo eu vonha prestar-vos contas 
da minha gestão. Ha entre vós alguns 
representantes que conhecem o mo-
ohunismo politico do Estado e as ro-
gras do fiincoiouumonto das cainarun 
legislativas. Esses vos dirão que, de 
facto, o Congresso não passa do mera 
chaucollaria dos actos do governo. 

Assim o touhais entendido !> 

J. DE S. 

C A M B I O 
o raereUo de camiiio do n a praea abria 

godos A 11 li! 10. 
Km düKuida, eiU laxa f'il «levada a II TI|-I-, 

e pouro dop'.is, o Hin o do Commereio o ln<lu<-
tila (lo Ü,v> I'Aulo jaisuu a fornecer dinlielro ÍA 
ra o comiuci Jtt logliluio, cm pequena» «aut.at, a 

V» 11 horas, retrahlo-io o voltou a dar II 
3i|3 *. (|ue 'ra a taxa geraln oat! em vigor, cm 
vUla d» grand« iirniura i|ne se desenvolveu. 

(Vsue-voa se o marrado calmo ale cr. a do 1 
hori. "ii -lue o.i laico) aulisllUlrain a taxa em 
vigo,* pela do II l |IC, (ando o íruiiliaslse*« 
/tunic II al|:i'-'. , 

As» 1|2 heras, o mer ado se most on Ironxn 
o an banco» adoptaram II 2J|3-\ taxa qio vl_-o-
roa atú A ulüiua h.ra focliando o mercado ius-
lentado. , , 

o movimento do operações icAltsaJas durante 
o dia foi regular. 

Os extremei do dia foram do 11 -J1,J a i- u-, 
para o papol hancarij, o do 11 Sl̂ l- a l i 111' , pa-
ra o outro pai.ei. 

H'jliui a-io», £D1h0J a 21». 

Flr as eolsffles do canil lo rornscidas homem pi-
la Lblsn de K Panlo? 
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«FRACÇÃO K OPPTCr»«»: 

B U A DB 8. BENTO. 35—B 

Telephaas, 832 
M J M M 2 5 3 2 

—EObctnou-so hontem, ás 2 horas 
da tarde, a entrega, pelos rospectivos 
syndioos, da massa fallida do João 
Manoel Egypto, qne, por sentença do 
JBIZ da i.A vara, foi trancada. 

—Enoerrou-se o summario do culpa 
da queixa crime movida por ISoruar-
do José Pereira contra Joeú Faria 
Valentim. 

—Itealiaou-ae liontom a arrecadação 
dos bons da massa fallida do Antonio 
Joaquim Moreira, ostabelooido A ma 
de 8. Bonto, «-A. 

—Na acção ordinária movida por 
Alvaro Avelino do Nascimeuto contra 
Josá Bacelss e aua mulher, o dr. Mel-
lo Alves, juiz da 1.» vara, proferiu sou-
tonça, condemnando os réos a entre-
gar o terreno em queatão o nas cus-
tas. 

Desistiu da uns candidatura a de-
putação federal, pelo districto de 
Miuas, o dr. Alvaro da Matta Mu-
chado. 

Sorte grande 
Poi hontem vendida, no varejo da 

feliz agencia geral do sr, Uataviano 
de Azevedo, á rua 15 de Novembro, 
n. 27-A, o bilhote n. 0.30.3, da 70.5." 
loteria da capital federal, premiado 
com 20:0003. 

Beliuçados peitoraes. 
A Casa Afrirana, depositaria doa re-

buçados peitoraes, enviou-nos nma 
amostra destes docos, qno são muito 
bom feitos e recommondaveis para cu-
ra da tosse. 

Chamamos a attenção dos leitores 
para o rospootivo antiuncio. 

Suspendeu sua publicação o Jornal 
do Estado, do Porto Alegro. 

Hupromo Tribunal Federal. 
Em sna ultima sessão, o Supremo 

Tribunal concedeu ordem para o com-
parecimento do pacionto Arthur No-
ves, desto Estado, na próxima soxsão, 
com informações do jniz seccional. 

ü Tribunal não tomou conhecimen-
to do peilidu de Imlieas'corpuH em fa-
vor do Benedicto Francisco Kaner, por 
ser u petição originaria o não so tra-
tar de nonhuma das excepções lo-
ga.-s. 

O Tribunal resolveu mandar ouvir os 
jui/.os em contlicto, dentro do prazo do 
quinze dias, no conllicto do jurisdic-
ção entro o juiz do Direito da 2." va-
ra do iSantos o o da 7.a protoria do 
liio. 

S e m a n a S a n f a 

NA SÉ CATIIEDltAr. 

Hoje, qnarta-foii», ãs 5 horas da 
tarde, ofQcio solenjne do Trdvas, pre-
sidido pelo exmo. sr. bispo dioce* 
aano. 

Quinta-feira—A'a 10 horaa da ma-
nhã, missa pontiiical por s. exe. revma. 
o ar. bispo dioo«auno, qne fará a sa-
gração doa Mantos Óleos; ás 5 horas 
da tarde, efToatnar-se á a oorimonia 
do Lava-]ks, prògsndo o sermão do 
mandato nm conego cathedratico. 

Em soguida a cata solemnidade, co-
meçará o ofílcio a-jlemno de Travas. 

Sexta-feira—A'í 10 horas ds manhã, 
missa dos Presnntilicados, pontillcando 
o sr. bispo dioco»«»"» Pr^rrará. ao 
rivaugcuio, nm lunego oathodratioo. 

A's 5 horas da tarde, oflicio solem-
na do Trévas e, am seguida, sahirã a 
procissão do SeÉeyo, pregando, ã on-
trada da prqcjHÜ, o sermão da So-
lediulo nm revül . conogo catedrathico. 

yaHado—A'» 10 horas da manhã, 
boiifum do fogo novo o pia baptismal, 
o, em soguida, missa soloiuno. 

Domingo—A'e 5 horas da manhã, 
Matinas o liandes solemnos, e, em so 
guida, procissão o bençam com o San-
tíssimo Sacramento. A s 10 horas da 
manhã, missa pontiiical, pregando, ao 
Evangelho, um revmo. conogo cathe-
dratico. 

S. exo. o sr, Vlspo diocesano com-
parocurá em todas a» solomuidades o 
dará a bençam papal a todos os fiois 
que, preparados pela confissão o cnm-
miiuhão, assistirem aos referidos 
actos. 

'> 1|2 da tarde, torço, pratica e canto 
do lUyxna (Mi. 

Dominr/o—A's 0 horas da manhã, mis-
sa solemno, e, á noite, como nos ou-
tros domingos. 

KA r.UKSIA UE S. BENEDICTO 

Quinta-feira.—A'h 9 horss da ma-
nhã, missa cantada e procissão den-
tro da egreja e, ú noite, exposição do 
8S. Sacramento. 

Sexta-feira.—A's 0 horas da manhã, 
missa da Paixão o adoração da Cruz; 
ás H horas da noite, procissão do en-
terro, havendo sermão na entrada da 
procissão. 

Sabbado.—A s 7 horas da noite, oo-
roação de Nosso »Senhora. 

Domingo.—A s tí 1[2 da manhã, mis-
sa coiivoutual. 

P r a ç o »I > c o i i i n m r c i o 

Boletim do movimento do cafe cm S. Paulo 

Dias 1-2 do abril de H'01 

NA OKDSH TÜBCEIBA DO CARMO 

Hoje, ás 7 li'-' horas da manhã, me-
ditação o missa; <i 1 hora da tardo, 
instrneção aos alsmnos da Escola do 
Carmo; ás •> 1[2. meditação o mais 
exercícios do Uotiro, com bençam do 
S.". Sacramento. 

Quinta-feira—As 7 horas da manhã, 
communháo geral dos ulumnos da es-
cola do Carmo; >s b horas, encerra-
mento dos exercidos, missa cantada a 
canto-chão poloti professores o alum-
uos da esoola, conoiuuhão geral dos 
oxereitantos, procissão o exposição do 
SS. Sacramento, to qual sorá presta-
da a guarda do lonra pelos irmãos da 
ordem, conforme > nominata ullixada 
na sacristia da e^ieja. 

A » O liorns ds tarde, a tocanto ce-
rimonia do Lw.arjcs, havendo sermão 
por essa oecasião 

Sexta-feira—A's H horas da manhã, 
missa dos. Piesnetillcados, cauto <la 
Paixão o adoraçãi da Cruz; áa U 1 [2, 
soloiuno Via-8aon. 

A' noite, sahir\ a tradicional procis-
são lio ealerro '.lo Senhor, havondo o 
sermão da S«l->-WU a cutrafla da p w 

Sabbad''—.\ o S horaB da mimu», cu,o-
sa solemne, de «onformidaile com as | 
preseripções do .«remonial. 

Todo o canto será executado pelos 
professores o nluuinos da escola do 
Carmo, om canb-chão. 

A s li 1|2 da tarde, o canto da la-
dainha do N. SMjhora, do liegino Coli 
o bençam do nE. Sacramento. 

Dominf/o—A's H horas da manhã, 
missa conventual com cânticos; áe li 
1[2 da tardo, t»rço do N. Souliora, 
cantos da ladainlw o liegina LVoli o ben-
çam do SS. Sacramento. 

Na segunda-feira do paschoa, será 
celebrada um* missa líu S horas da 
manha, indulgeusia plenária o ijonçam 
papal para os iruãos terceiros. 

S t KftKE.1.1 ox N. S. .00 ItOSAIlia 

Qainta-fiira—A'a H horas d.i manhãs 
missa HOIOUÍUO. commuuhão geral o 
exposição do BS. Saor.imento. 

ücsta-ftira—A'* H horas ila manhã 
missa dos prosaiitillcados com cauto 
da 1'aixão e adr ração da Cruz. ás 
horas da tarde, ex[iosição do passo da 
Soledade. 

Sa/.badi— A'a (I tjá da tur lo, coroa» 
ção do Nossa Senhora. 

I> IMÍ/ÍJJ—As 3 horas d» manhã, I 
procissão do Senhor ressu -oitado, quo j 

Io co-turno 

« < f-OllEJA DE n. KBAVCIHCO 

Hoje, ás 1 horas da tardo, olltclo do 
Xrdvas. 

Qninta-foira do amanhã, at<5 ás H 
horas, communháo; ás 8 horas, missa 
Cantada com communháo geral, denu-
dação dos altares, procissão o adora-
ção cio SS. Sacramento, o exposição até 
ás 10 horas da noite. 

S'xtamfeira —Das & lioras da manhã 
ás 8, adoração do SS. Sacramento, se-
guiudo-so u missa des 1'resan ti ficados, 
canto da jiaixão o adoração da Cruz; 
ás & horas da tardo, matinas o ser-
mão. 

Sabbado — A's 8 horas da manhã, 
bonçam de» Fogo, caniico das proplie-
eias o missa cantada; ás U 1[2 da tar-
do, bonçam do S8. Sacramento. 

Jjomi go—A s 7 horas da manhã, 
communháo geral dos alumnos da au-
la de cathecismo; ás 8 ljü, missa can 
tada, seguindo so procissão o adoração 
do SS. Sacramento, até ás ti 1(2 da 
tardo, havondo então sermão e bençam 
do Sb. Sacramonto. 

A nominata dos irmãos o irmãs des-
ta Ordem para a guarda do SP. Sacra 
monto está aflixada no logcr do cos-
tume, 

j n L R Y 

Entrado : Pary. 
Lua . 

frihito: Pary. . 
Luz . . 

0:31 saccu" 
1.615 » 

Total 2.540 

n.í)02 saccas 
1.310 > 

Por popoata do dr. ehafa da poli«ia i 

lai bonUm exonerado do eargo de de-

lagada militar da 8. José do Rio Pre. 

to, eaa aoaamisaio, o eapitáo Benedi-

ato J e r t a r , sendo m^meado para snba-

«Hail o • ta asa ta Bornardiao da Sil-

Total 6.221 » 

Vendido •. Tara Rio 1.221 saccss 

Total 1.221 » 

Br,Ideação M Campo 
Limpo—para S. Paulo 27.'! o.icca» 

Total 273 » 

Baso do dia por 10 kilos 4$40o 

RESUMO 
Entrada* : 

Desde l do corrente... 2.540 ssccas 
Snhidas •• 

Desde I o do corrente... • 

Existência ( em :!l do 
março, 50.288 saccaa) 
em 2 de abril 47.013 saccas 

m & i s t r o p o r t u g u ê s 

Babemos qne o sr. conselheiro João 

Lampreia partirá do Itio para esta ca-

pital em 17 ou 18 do corrente mez. 

S. exe. vem acompanhado de sua exmn 

esposa e de seu secretario particular. 

Tenciona visitar as cidades de San-

tos, Campinas e Uibeirà > Preto. 

Consta-nos que brevemente haverá 

nma reaniáo le membros importantes 

da eolonia portugueza, aqui domici-

liados, afim de combinarem ao modo 

condigno de receber o illustre repre-

sentante do seu pais, sr. conaelheiro 

Lampreia, qua conta neste Estado ver-

dadeiras a justas sympathias. 

Foram. 
O jnlx da 2 * vara. por deepaeho da 

boa tem. decretou a talleneia da Bo« 
barto Mateucci A C , aaado nomeados 

andiees proviaorioa • dr. D i 
*> I t a M ^ a & ftestraad A C. 

C a m a r a K u n i c i j i a l 

Presontes 11 voreadoroH, foi aborta 
a sessão : lida, foi approvada a acta 
da anterior. 

peia Vêntó^fof-fiWrfWVÍa.cWiííA.ftA-
çáo do sr. Josá Oswald, alim do qno o 
prefeito maudo levantar plantas o or-
çar a desapropriação de partos dos 
prédios de ns, '»1 o C3 da rua do I!o-
aario o 14, 12, 12 A e 10 do largo do 
Itosario, necessários a> alargamonto 
daquollo largo, visto julgar osto plano 
mais viável do quo o da mudança da 
egreja do Bosario ; do mesmo, indi-
cando ao prefeito quo dò a dunomina-
ção de Baroneza do Tatuhy á rua Kor 
tnosa o uma outra indicação do mesmo 
vereador no scutido do ser calçado a 
macadain o qnartoirão pjvoado da rua 
Martinho Prado. 

Na segunda parte da ordem do dia, 
entrando cm discussão, foi indeferido, 
conformo o parecer, o requerimento 
do Paulo J . Castillani, do Orlean , re-
foreuto á oonstruiçáo do um necroté-
rio no cemitério do Araçá. 

Annunciada a discussão do oflicio 
da Prefeitura, solicitando uma modifi-
cação na lei n. 483 do 1!)00, .quo clo-
clarou do utilidade publica, para o 
Hm do sei desapropriado, o prodio n. 
51 da rna da AssombMa, o sr. Abí-
lio Soares apresentou nm siibstitn-
tivo, mantendo a loi, quo foi ap-
provado. 

Na discussão do requerimento cio 
Annibal 1'ompcia, solicitando conces-
são para o estabelecimento do nma 
.jraxrira, cm terreno municipal, para o 
fim do serem anrovnit.nla», em OK-
ploraçüo indnstri il, as rósea abatidas 
que forem projudlciaes ao consniuo da | —Na segunda-feira, a confraria d 
população, o sr. João Ilneno munifos- j Irmandade do N. S. ilo Ilosario taui-
ton-se contrario ao parecer. i dará celebrar uma missa por intenção 

Os srs. Pedro Arbncs o Ilermaun 1 j n todos o« fiais que n coadjuvarem mia 
Burchard apresentaram emondas, mas, 
por falta do numero, doixarim do ser 
votados, sondo por isso adiada a dis-
CHfsão dos outros ) cipais des-gua los 
para a sessão cio honteoi. 

O sr. presidente, em seguida, e n c o r - , „ „ cerimonia do 

ron a seaaito » convocou uma ox..a-i ,,r,-feau<;<. o sermão d,, inan-
erdinaria para sexta-feira, | ( U t „ f, r ' 0 ím„. p r ior do S B-nle, 1». 
preceitua a lei, atim do c,r„un... ir n» , j h , V Ü B l ! o e m s e ,uid», Via-Sie.-s. 
mes.» eleitoras» que Um de ser»»- n ,s , _ ^ . ^ ^ ^ 

6 Os°trabaIlios da Camara foram sus- I missa dos Prontificados, canto 

Prosidonto, dr. Meirolles lieis; pro-
rno-or, dr. Freitas Guimarães; escrivão, 
Itumos rio Oliveira. 

Iiistallou-so hontem a pthnoira ses-
são do Jury correspondentu ao cor-
ronto moz, tctido compartido, acoru-
pado do seit advogado, dr. Gomes Car-
dim, llonriqno Maestri, iceusado do 
haver, no dia 2o do abril do anuo 
passado, á rua do Oazometro, desfo-
cllado tiros do revidvor contra a Mia 
amasia l'aroliua San Nicola, teu lo-lho 
a|.euas atingido um dedo da mão di-
reita. feriu lo-a levemouto. 

O dr. promotor, — logo depois do 
aborta a sepaáo-./c^inepAu " " "" 

,,r,"voto do pesar pelo passamen-
aota nm vot , ' O I L lUustre 
lente da Faculdade ila Direito. O re-
querimento foi deferido. 

Seguiu-se a accnsaçio, na qual o 
promotor, depois do frisar bom oa 
principacs pontos do processo, pediu 
u condemnaçáo do táo no gra'i ma i i 
mo da pena. 

ilo roo, dr. flora Car-

toursr os miolos com um tiro, on 
proourasso o fim da vida no fundo de 
um vidro do verdeto ou de acido phe-
nioo. 

A gente devo morrer, que diabo I 
mas morrer como gente I Qnom morro 
suicidado faz fiasco. Isso até 6 assum 
pto do troça para os srs. defunctos 
legítimos, isto d, para os que morro-
ram do morto verdadeira, natural, mor-
to morrida, emfim. 

E são tantos os tolos que preferiram 
a morte assim,—obrigada a noticias 
com pormenoro.s nos jornaes.—qne. so 
os pudessomos chamar ri promptidão, 
dada que nos fosso tal faculdade, em 
menos de uma hora teríamos reunidos 
á porta dos cemiterios tantos bata-
lhões do defunctos, om táo grando*nu 
mero quo, postos todos a postos, sem 
distinoção do politica, para dofunder 

sr. Campos Bailei doa perigos das 
conspirações, todo o Exercito e a Ar-
madu não bastariam para combatei-os, 
caso so puzesBcm ao lado dos conspi. 
radores I 

O numero dos suicidas 6 muito gran-
de. .Mas tamboril a vida do oscarneo e 
dosprezo quo levam nos remitoriosha do 
concorrer poderosamente para quo mui 
tos so arrependam da asneira feita. 

Valo mais a pena esperar-se ató aos 
novonta ou cem annos do existencia a 
ter que passar nma vida toda cheia 
de dissabores, entre os defunctos. 

A despeito do tudo, ainda ha quem 
pense no suicídio. Ainda hontem, por 
volta das 3 1|2 da tardo, em tal pen-
sou Carlos Ennes, do 21 annos de 
edade, praça n. 104, da 2 a companhia 
da guarda civicu da capital. 

Mas pensou V Não. não pensou, por-
quo o seu ostado do icllucinação era 
tal, quo não podia pensar naquello 
momento. Agia machiuabiiente. 

Seja lá como fôr, o oaso 6 quo Car-
los Funes tentou dar fim á vida iuge 
rindo forte doso de acido phenico. 

O caso ó complicado o so passou 
como vamos explicar. 

Carlos resido com os seus compa-
nheiros do milícia Ernesto do Souza, 
Claudino dos Santos, .losó Carmolio, 
Sebastião dos Santos o outro», om 
um commodo da casa do ponsão cio 
Joaquim do Castro, á ru-- da Concor-
dia, 55. 

Andava aborrecido da vida, l i por 
cousas do namoro. E depois do pen-
sar maduradainente, tomou e-.ta reso-
lução terrível: morrer. 

—St a mortt, dizia aos coiupauhoi-
ros, 6 quo fará cessar o ciou solíri-
ruentos. 

Os compaBheircs procuraram dis-
suadi!.o disso, ma a cm vão. liontom, 
estando do folga, Carlos Baniu do casa 
depois do almoço, foi a uma pharuia-

C S i m i r t r w m . M t i rwKf lwJ ; ' w^.-
riu lodo o veneno contido no frasco. 

CM SCJIIM «* ToitwiJ IlAu »'.! ilfit.-iuu< C.1-
porar, p >is, alguns setçundos dopols, o 
polua rapaz se extorcía coar dores hor 
rivois. 

A [.pareceu a acildir-lhe o soldado 
i . I João do Souza, n. 158, da 2.» compa-

nhia, taruliem da guarda civica, quo 
1 o levou do carro á Policia Central 

dinV|.edTÚ,0a d L S i » ' P e r i m o ! api^eulando-o ao medico legista dr. 
para o do ferimentos levos. 

O consollio do sentença reeollien-

Marcondos Machado. 
Esto facultativo prestou-lhe os mais 

ilalli voltou trazendo a coudomnaçái 
do accusado a 1 anuo do prisão, des-
classificando o crimo para o do feri -
mentos leves. 

Maestri loi julgsdo pela 2." voz. No 
primeiro julgamento, foi cindomuado 
a 7 annos o 5 ine/.cs do prisão. 

No dia id do co. route, o accusado 
Rcrá post . em libordade. 

— Hoje, será julgado pela 2 " vez o 
proce-.so om 'pio .loaquini Borba ú ac-
c j ai lo do haver assassinado o s iu so-
gro Jauuario do Mendonça, om tius de 

; moio do anno passado. 
I I,' sou advogado o dr. João Goii-
! çalvcs Deute. 

G a i s q a e í s r t a l o i s a 

; büca, onde os d rs. Thompsom o Ama-
! ranto Cruz lho ministraram podero-
I sos antídotos, pondo o livro do pc-

i ^Carlos Eunes 6 natural do líio do 
Janeiro. 

A Directoria do Obras da Prefeitu-
ra vai despender :OOS com a substi-
tuição do pranchõos no estrado da 
Pnnto tiran lu e 2:500$, com a acqui-

F. r . 

si ção lo 
cadamis e 
rnc.caba. 

materia do liga para i 
•áo da alameda Barão 

mu-
do P i . 

notas 
De li 

percorrerá as rua« cio costume e, a on-. , , , 
rada. haverá mi,sa cantada solemne. <» „,- caP ' . ' «» I« 

ás 7 horas da tarde, o terço que tin.- ' residente „ .ua Maiqrle/, do U» , 
Usará com a boaçam do Sacra- | pve<uirr,u hontem a noite 
monto. 

—Na segtinrtii-feiru. 

ÀS 

u muito c aiibid; 
do ucoôrdo coin 

!i ! -as 

suas esmolas. 

NA CO:Í3OI.AÇÍO 

Qnúita-fcira—Á K 7 horas da inauhã, 
missa cantada, »ommunháo geral, pro-
cissão o exposição do SS. Sacramento; 
áa ö 1(2 da larde, a Cf rimo 
Laficjiií, pregando o sermão 

I dato o revmo. prior do -

ía 

naos 
dc r. 

l i . 
auctori-

.11 o na ! 1 partição Central 
lieis, e iuz quaixa contra o seu 

Italo Manfredi, do nacional! 
dado italiana, aceusando-o do haver 
furtado nm valioso par ''e brincos com 
brilhantes, do uso do sua esposa, ii. 
Margarida do Almeida, 

Manfredi õst.i. iia apenas um 
heiro. A ; horas j 
ivlco -lo copa, 

pensos, devendo 
ma terça-feira. 

vecumoçar La pruxi-

A Sul-America 
E-ta acroditada companhia publica 

eui nossa folha, hoje. o s»n qninto io-
latorio, pelo qual demonstra a sna 
desconte prosperidade. 

E' sen representante prlncipil n te 
Fstado o sr. Maneei C. Co t i , activo 
inspector geral, rendo " euo.u r 1" cio 
escriptorio o sr. Otto Nagel, dediesdo e 
zeloso em snas importantes obrigações 

i perante a companhia. 

paixão, adoração da Cru/, o proc.Hxuo 
dentro da o^ruj», ús 7 horaa cli norte, 
Yia-Sacra. 

StMado—A's 7 lioraH, bcueam do [o- | mo do cosi une, d»o; 
go novo, cirio Mischal, canto do e.r. j to do p>«HO, sobro 
f< , bsnçam da pia baptismal o m.sai» 
solemno . ús li hor ui da tarde, coioa-
ção do Seiiliern. 

Uoninqo — Ktt 8 horas da manhã, 
rni-s.i solemne t, ás 'i Iwm» cia tuiuj, 
I ençntn do 88, Hacraireiit». 
SANCTCAKIO D « ». COILA. VO HF. MVUIV 

íloje, continuação do tri ino em hon-
ra da paixão de N. Senhor Je.us-
Christo ; ás B I (2 da tardo, ter.,-o, me-
diUção e confeaeucia, terminando com 

! o carito do J fu« t»c e bençaui do SS. 
I 0 delegado especial nos municípios i }j»oramfcnto. 
do Passos o Santa Kita de Cassin, com-1 (Juinta f ra—k'* 5 li ras da manhã, 
mnnicou ao dr. chefe de policia de n ) , r j M e . 4 0 ten1 ( l j e oa padres esU-

ltal 
inu/. 1rs ca-.i e ó c-
qne lho sobram do 
tilo as »mproga, ceitos o cletermiu cclos . 
duis da semana, e n proceder á lava- : 
gem dos diversos aposentos da casa. | 

Atite-hontem, tocou a voz. -lo ser la | 
vado o qual to de dormir cio s.-. capi- i 
tão .losias. Si.a esposa havia chegado 1 

da rua e, como de costume, collocára j 
as jóias i:a gaveta de nm movei, á ca- | 
bo cira do leito. A chavo dessa gave-1 

d. Margarida «leix.im, t iml em c >- ^ 

que a no ;sa 

i policia, no accoru'. eoui proc iraduria 
da Fopnblica neste Estado, t. ia empe-
nhado Iodos os seus e-forços lio seu-

1 tido do descobrir e prender os fa-
í brlcantes de notaa falsas u soua inU-o-
: dnetoros na circulação. 
I A c- e respeito, torno- informações 
j do quo ua policia ha diversos inque-
i ritos cm andamento, um dos qua«. im-
j portantíssimo. 
! M is itáci i! sii na capital quo o com-
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O « A l r a v o z clu I m p r e n s a » 

De Horácio Guimarães (Mambrino) : 

«ConBEto — Ocoupa ainda hontem 
quasi toda a primeira pagina oom in» 
formações sobre os fcatejoa em homo* 
nagem ao sr. Prudente de Morues, 

São sete columnas compactas. « 
Uma leitura interessantíssima. 
Se isto continua por mais um dia 

ou dou.s, não haverá ninguém maia 
acordado em todo 6. Paulo. 

E como so isso não bastasse, eis qua 
nu segunda pagiuu, no alto d » Quarta 
coluiuna, assoma osto titulo fatal — A. 
liiojoitttn, com refuioncias • esta folha 
eui torm )s pouco claros o pouco amis-
tosos. 

O sr. Simplício trata de elucidar 
nm caso que se dou com um ar, Sa-
bino, cuja probidado littoraria soffreu 
alguns utaques porversos. 

E aproveita a opportunidado para 
falar lambem do si. 

E' bom sempre esclarecer estas ques-
tões litterarias. para quo depois os pôs-
teres não touliam duvidas u respeito, 
Aileaiito. Deixemos de lado esso cava-
lheiro, mesmo porquu aqui nesta sec-
ção não so faz polemica. 

Se alguma palavra monos cortez sa-
liíu da nossa pouna, foi iiorque fomoa 
provocados. 

O quo nos admira 6 vêr falar em 
delicadeza na maneira de tratar quom 
tem unia maneira do tratar tão dos-
cortoz o aggrossiva como o collega. 

O sr. Alfredo Camarate continua a 
serie de artigos que em boa hora en» 
cetou u favor dos menores vagaiiun* 
dos. 

O sr. Simplício, para dosfazor a má 
impressão íhorrivol, na verdade!) do 
seu .1 prcpiitiln jniblioa ura soneto ba» 
nalissimo do sr. Hermeto Lima o par» 
guuta ao leitor se não o acha mogfflK 
tico. 

Fmfim, o sr. Simplício 6 um admi-
rador convicto do sr. Hormetea. 

Como vem a talho do foice o ceio« 
bro vorso deBoi loau. . . 

No mais, noticias. 

* • 

Eítado— Começa com o Diário do 
Ri ' , do sou chrouista magnifico, Olavo 
Bilac. 

Do resto, noticia das festas do ro-
i opção do sr. Prudente do Moraes, te-
legrammas etc. 

« 
- • 

I'opular— F.m cana 6 o titulo algum 
tanto estrambótico do seu editorial cia 
do fopuOif - rriiuciiio uo 
rac-s, quo esteve palestrando meia hora 
com o sr. Li. 1-'., roiir.iodo-uo, upoa 
essa palestra, mais alquebrado o der-
roado ainda. 

Também, que imprndcncia a do sr. 
Prudente . ás í) 1|2 da manhã cahir 
nas garras do sr. L . F . , o s. exo. t io 
fraco.. 

Acreditamos ngoia quo s. exc. seja 
realmonto martyr. 

A Chroniea do sr. Urbano e mais 
soneto do sr. Tolontino do Al-

ê 

í 

m m 

i 
i 

J á está assignado o doereto auclo-
risando a Companhia Estrada de For-
ro 'lo Araraquara a abrir ao trufogo 
publico, provisoriamente, o trecho de 
sna linlia entre os kilometres 41.017 
o ticl.378. 

quand 
relação 
propo-

Miuas que obrigou mais da 20) va-
gabnndos a tomar profissão. 

Esses indivíduos, que viviain na 
ociosidade, empregaiam se nas lavou-
ras daquelle município. 

Triste ! 

Foi hontem á noite recolhido á Po-

licia Central, por determinação do dr. 

Telles Budge, 3." delegado, Manoel 

tinnes Jnlíáo, que, chegando do nma 

viagem A Franca, fira subitum«»ta 

aeommettido de nm aecesso de loucnia. 

Manoel Nanes Juliao 6 viajante A i 

importante casa esmmercial desta pra-

ga, Qneiros A Filho. 

ft RO VEM a deliciosa agna da Hanta 
Theresa. Veade sa aatodsss aa 

rúo prcíUiptos a ouvir as eoní ssões dos 
jne se apresentarem. .Vs 8 lioras -la 
manhã, missa lolcoine com conimnnhã > 
feral e par» a e < posição cio SS. Sa-
cramcnto, ás 5 horas da tar.le, officio 
de trivas com Iodas as solemnidadas ; 

horas da noite, sermão da Paixão 
por nm cios padres mil ionários. 

Serta-fciin—A» *» horas da manhã, 
meditação com int.-rmeclic» de harmo-
nmm ; ás 8 horas, missa dos Precanti-
ficados, com adoração do 1^8. Li^vum 
Vmeil. Ao msia-dii', exereieio das três 
horas ds agoaia, eom explicação das 
sete palavras a intermédios de eantn ; 
áa 7 horas da aoite, tsrço e sermão 
da Holedada, larasieando eom o canto 
do Ma/mt. 

Sahbilo—k* 1 horas da manhã, eo-
K s r i a beufam do fogo a mais ce-

de 1111! eill 
mariuoro d 

' iiijsmo movei. 
O crendo f«sr. n lavagem d> apoeen 

! !o, tendo tido o cui.iad . de foei, r 
respectiva porto,— pi ri «p.e 

! „ não 'jasnem, — explicou i II" 
I observado por sua patiôa coi 
a ej-jo seu zalo meio fura • 
sito. 

( f iando o creado terminou o servi 
ço, jís o par de brincos lá nao ostava 
mais. 

0 seu valor, segnnlo sonhemos, e 
de 1..' ') OIV. 

ítalo Manfre li foi preso a noite, pa 
ra aveiiguaçcV s, ú .-riem cio dr. 
les Budge, :l.° delegado, e se ao.ia ro 
colhi I» ao xn lrez da Ceutral. 

mercio cio notas falsas 4o f r/. em gran-
oscala. No interior do !:nlo tam-

bum j i n io so f.'Z urna transacção 
coMinercial sem quo uma ou mais ce-
dnlas falsas app traçam. 

Ultimamente, o dr. Bernardo de 
1'ampos, f-oen-ador da P.opublica, len-
do rec-úiido graves denuncias do qua 
r.a zona cn ida pola Soro-abana têm 
api arecido notas falsas em enormo 
qnautidado. re olveu sciguir em dili-
geneia para as ]i:*incipaes cidades ileasa 

iáo do n isso Estado, lagom essa 
i quo nos pare :o do gra-ule proveito, 
i priniipalinonto para a polioia, que tão 
! intere ..»ad c so mostra na represo áo da-
! quedo i rimo. 

ü .Ir. lio nardo de Campos, ao quo 
! soube muito reservaJr.uienta a nossa 
reportagem, partiu h<..nteui duita ca-

Outros t empos • •a 
, . ontros cantaras. . . E' o oaso. 

Ermelindo Kodriguos, do nacionali" 
dado hospanhola, viveu oito annos em 

I companhia da sua patrícia Suzana Zafa, 
|o cum ella residia ultimamente em um 
1 commodo da o esa u. ï , da rua do Bia-
| chuelo. 

Por não podor DTnral a, F.rmolindo 
expulsou du ca^n u ataosia. E.ta scu-

i tin muito, e com razão, o pagamento 
mie Ermelindo lha dava dos seus amo-

; rV.B du out ». tempos. Mas, para o a » , 
I sin, a theoria era esta : outros tempo* 
I outros cantal-os... 
! Nao podendo maio resistir aos solïri-
i mentos :•. quo u separação imposta por 

liruielindo a obrigava, Suzana proon-
roii-o houiom e llio Cïpoz a sua situa-

M -s qual historias, nem nada. O 
' homenzinho não quiz sabor disso. Ile-
eobeu íniillier a cachações, e tantoa 
lho deu, cjno Suzana, momentos de-
pr is, esta-.a em caminho da Policia 
C -nti-al. ou io se ap. sentou ao major 

! Josá Itento, 1. ' subdelegado, toda 
cluia do ecchymoses o excoria,-ões. 

A uuctmidade mandou submettel-» 
a corpo d> doSct i o vai jirocessar o 

lpouco amoroso sr. Erm»H:,do. qoe, " 
\ lizraente, foi proso em lla^ 
tá recolhido ao xadrez. 

fe-
• raute e eB-

Foram deteruiuados pela Prefeitura 
os pagamentos de i'. 0-, a Joaquim 
Abranches: de 4iH«K£, á Empresa de 
Iánipeza I ublica ; de (i(H) _'í> , a Luiz 
Carboue, do 1' íOSõ, a Francisco Fer-
rari. 

qaaaaaeal dia, «n-

B ó a m o r t e t 

J& nem nm habitnnte haverin mais 
neale mnn-lo qne Dea^ nos doa cotu 
lâo boa vontade, e qne os ontroe cha-
mam, perversamente, de valle de lagri-
mas, se peia mais pequenina contra-
riedade, mesmo contra os dictvrr.es da 
razão e do bom s«n«ot abandminndo-
M qualqner iàén d« recoMíHmçéo on 

Afont-3 incorrecto, 
i Um ugeiíte se.;rota qna, antn-hon-
tern á tard* , sfi achava «la serviço no 

I fiam o * oiihH'C".U Italiano, aodacioso-
laente, sem nniis rew menos, mett«:u 

' a mão por ba:x » do paletoi: de om in-
rél- I dividuo que alli efToottiavu. niri pa^>i-

'mento, »podcrauilu-no do tevólver qne . 
o meirao tr.iy.ir. á cinta, * pretexto do i 
qne não é pr-rmittido andar armado. 

O fucio fttOHon in iignação ás pen-
Roas qua no momento estavam pre- | 
sentes, tal a brmtaitdadd eom qne pro-
cedeu o agente, enjo a to verbera-
mos, levando-o ao conhecimento do 
dr. chefe de policia. 

— O revolver, ao qne soubemos muis 
tar le, entii depositado na 1.* sabdele-
gacia da Centra-. 

Í 8egne lioje paia .1 Knropa, no v.ipor 
I :\a ; - /') . o dr. Mario do Amaral, 
1 advogado do no-so Uno, incumbido 
ipe !o dr. secretario da Apicultura de 
: c':Bindar a organisa-,ão do ensiuo agri-
i cola na Itália. 
i O dr. Mario, em sea itiçresso, ápre-
' senfsrá nm relatorio «rî'cuuiaUociado 
j desse ensino. 

O secretario da Agricultar« appro-
vou, com caracter proviaorio, o hora* 
rio da Companhia Estrada de Ferro 
de Araraqnara, para oa trens de pas 
«ageiroa entre as estações de Arara-
qnara e Bíinta Ernestina, da linha fér 
rem da^neiia eatrada. 

Ba» «iSrUS S« Barro«, a. 

Pedido não a t H d ò 

ItalTaele Il iecicri, de nacioualidade ita-
j liana, procurou hontem o «r. cliefe da 
po ie a o liio entregou uma carta do 
cavalheiro Attilio Monaco, • onsul ita-
liano ii.sta capital. 

Kssa carta ep.ejrrava nm pedido do 
sr. ron-cnl no sentido cie ear retirad* 
la fazen 1« do sr Mariano Leonel Far» 
r.z, em < 'orqtieira Ce«ar—correndo tm 
deape-ae da íia^em por conta da poli-
cie a f.imili» de llaftaele Boceari, ( M 
alii, no dizer deste, tem soffrido ma 
tratoc. sendo até detida por «nu.Ha . 
zeudeire, epie também é auc tor id«* 
policial. 

O dr. Oliveira Iiibeiro MHO i l t n M 
%n pedido, rieto como aio ba 
na paliei» p.r.« oecorrar ás da 
te viagem de qaem, paio l ia 
eto da ter viado eomo ima 
o nosso Eatado, ae jnlga no d M t 
fazel-a eternamente por conto 4o 
v.rDO, 

BitÉTis It-T^i í - - . ^ ^ -
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M e r o a d o d e o a f ê 

H B W - T O R K , I 

O mircado fechou no «»bbado com 

baixa d* 5 ponto« M I opgOaa • oal-

MO. 
Vanda ! na Bois», 7.000 saeeaa. 
Hoje, abr i« «ostentado o «em altera-

f i o d M cotaçOei. 

^ ~ I I A V B B , l 

No «»libado, o mercado feohoa cal-
mo o com baixa de 25 o. 

Vendai na Bolsa, 10.000 saccas. 
Abr i a hoje oom alta e snstentado, 

ootando-se abr i l • 38.25 o maio a 38.50 
franooa. 

' > H A M B U R G O , 1 

O mercado feohoa no »»bbado com 
•11» de 1|4 pfeiinig om ulgumas opçõe» 
• eslmo. 

•Não bonvo vendas na Bois». 
'Hoje, abr ia sustou tado o sem alte-

l i e l o da« ootagõe». 
F.xiitencia da ealé do Brasil 117.0011 

M0CM, e de outras procedências 200.000 
aaeoas, contra 400.000 o 210.000 saco«« 
BO mez pasando o :i7;:.CK Ü • 180.000 
aaeoaa em 1'JOü. 

L O N D R E S , 1 
No i»bl)»do, o roorcado feoliou calmo 

• com as cotações inalteradas. 
, l Vendas na Bolsa, 2.000 saccoi. 
f-Âbriu liojo com alta e sustentado, 

cotando se »br i l a 31 «. 3 d. o maio o 
S i s. 9 d. 

-Entrada». . 
Embarque« . . 
Mercado, frouxo» 

B I O , 2 

7.000 «accas 

lO.õOO » 

SANTOS, 2 

Mercado do cafó : 
Vendas liojo, 35.000 «accas. 
Venftaü desdo 1.°, 41.000. 
Seae do dia, 4$7W. 
Mercado, firme. 

Café embarcado. 30.153. ; 

Entradas, 18.G02. 
Desde 1.°, 31.431. 
Desdo 1." do julho, 0.032.037. 
Míd ia , 15.715. 
Stock, 1.108.015. 

Ealiidas: nada. 

Café despaohado, 34.COO. 

Café baldoado hoje: 
Na Píinlista . . . 
Na Sorocabuua . . 
No Campo L impo . 
No Braz . • , » • 
NoPi i ry . . » . 

e x t e r i o r 
L o n d r e s , 3 

DUem talegrammas da Africa do «ai 
que o eommnudante Dowat conseguia 
reunir i e A« forca« do general Both i , 
formando um effectivo de 14.01:0 bo-
men«, oom os quaes propara um ata-
que á diviiAo ingloza oommundada 
pelo goaeral Frencli. 

Ao oxeroito de Devot incorporaram-
•e muito« lioer» e burglier« que es. 
tavuin inactivos nnB rogiões porcorrl-
das por osso bruvo guerrilheiro, no 
torritorio do Orango. 

A divisão ingloza de Ovor-Bog-Spriet 
foi capturada pelos boor», que, de-
pois de desarmarem os soldados e offl-
oiaos ingle7.es, deram-lhes liberdade o 
tom.iram conta da praça, dos arma-
mentos o das munições. 

TTm cominando lioer, composto de 
250 homens, uineiiça atacar u cidaile 
do Kiehmond, na Colon ia do Cubo, 
cuja guarnição esti mui to fraca para 
resiatir ao ataque. 

Telegrammas de Madrid dizem qne 
o« médicos do «•-. Matleo Sngssta,pre-
sidente do conselho de ministros <ln 
l le ipanl ia , aconselharam-lhe afastar-
ão da politica por algum tompo, alim 
do conseguir molhoras em seu esiado 
de »«úde. 

IS i- r l im , 2 

Falleceu o notável explorador Soh-
liohtor, qtto se celobrisou nnn excur-
sões feitas no couiincnte africano. 

I t o i n n , ü 

O rei Victor Einmunuel I I I a atin nnn. 
sorte, a rainha Helena de Montenegro, 
passarão a semana santa em Cupodi-
monto, proximo do Nápoles. 

A m inha Margarida, viuva do roi 
Humberto, acompanhará os soberanos 
italianos nessa oxcursiio. 

O« jornaes desta capital rectificam a 
noticia dada sobre a inderonisuçõo que 
a Ital ia vai exigir da China, dizendo 
qtio a importanciu estipulada polo go-
verno é do 27 milhões do lyrus o não 
do 130 milliõOB, como se disse. 

I l i i o n o s - A i r e s , 2 

Correram imponontes as festas do 
centenário du imprensa argentina. 

• C O M E R C I O P E S I O P m O - 3 l i M \ i t 1 9 0 1 

P A L C 0 I I S A L Ó l l 

tíBKMIQ G IL VICKNTE 

Em «asembléa roalisoda domingo 
nltimo, foi reaolvida a dissolução dei-
ta sociedade dramática e recreativa. 

Os soeios reuneia-so no prot imo do-
mingo, pura resolver sobra a fuudação 
do nova associação, que provavel-
mente «o int i tu lará— Centro Recrea-
tivo Internacional. 

Da Cosa Hollender recebemos a 
sohottisch (Jaiata, du sr. E. Velho da 
Silva. 

I m p r e s s o s 

Recebemos : 
O u. 4(5 .'.a Revista da Semana, odi-

ção somanal do Jornal do Ih a til. com 
mugnillcus illuslraçõcs de opportuni» 
ilade. 

— O n. 290. anno V I I , da Gazeta 
Conmicrcial c Financeira, io I í io . 

—O n. 1 do Boletim, do serviço de 
estatística comnieroial dos Estados do 
Brasil, eorrespondento ao 4.° triinee-
tre do anno pulsado. 

— O n. 151 du Hua do Ouvidor, com 
o retrato do desembargador Caldas 
Barroto. 

—Relatorio apresenta lo ao sr. con-
selheiro presidente ilo Estado polo dr. 
Franciuco do Tolodo Malta, seuroturio 
interino du Justiça. 

—O n. 15, anno I I I , do Gt/mnasio 
de Cam/miau, orgnm do club litterario 
«Dr. Cesário Moit.i». 

—A Lavoura, boletim n. 35, da 8o-
oiedido Niuional do Agricultura ilra-
Nilaitit, eorrespondento u novembro do 
1!IOO. 

Relatório do Banon do Cred i to 
Iíeal do S. 1'aulo, apresentado i as-
sembléa geral dos aociouistus, om 23 
do mez proxiiuo findo. 

Total 

12.003 
2.043 
315 
348 

1.813 

17.182 

P A R T I C O M E R C I A L 
Pavio, 3 da abril da 1001. 

DOMA DB a. rAUliO 

DLTIHAS COTl(M 

rcDDoa rcsMi oa 

Arollr» do Ititnilo 
Uer»c> com 4 i'| 

» > 6 
Mem r. 0|lt cmp. 1S1H. . . . . . . . 
Idem iinnihiaUviM do 1-U . . . . 
tdrm, 1(11'111 d<t 1̂ 117... . . . . . . . 
I d I'm rnolflli 
reimt ila Ckiiiaia Mutilcipol,.« 
I.* ITIJII 
3.» > 
4.» > 
!..» > 
Lclint do rnniui H ti., bullion.. 
fictras il A C. Mui»: Ip I, 1 du H. 

(afiou 

Vondal. 

Tíõôít" 

ü* 

Sil 
K l 

romp. 

"õsõi" 

io [>•••• 
lo lilt f i . . . . 
do üiiu rwloa h . . , . 

O secretario do Interior concedeu 
licença As profesaoru» preliminares dd. 
Elvira de Curvulho e Anua C. ltiboiro 
do Barros, para praticarem no 2." gru-
po-esoolar do Braz, o a d. Noemiu 
1'into da Voiga para o grupo-eseolar 
do » u l da Hé. 

Foram solicitados dn Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamontos: do 
5:711$, aos Irmãos Kefinotti; do lfiUS, 
a 1'iuto Leal & C.; do 1 . 5 3 , no dr centenário un iinprent>u argeiiiiiiu, n i'JUTO IJBUI « l..; tio A:U,U5, ao ur. 

promovidas pelo Circolo tie Lu Prima. | p r a n o i s o o Domingues de Custro ; de 

ACCOM |ll BANCrtO 

Coiiimoirlo e IndailriA lill'1! 
roi btiurtoi' n Aprlcola...» 
Ciodlioltoal run. fcyp.H<| 
Idem, tartelln t-i.niuioivM.... 
Iilcm, tom 0(o 
Lavradores »... 
kl ei i'tiiilll tío Hämo*...... 
Hltietiio Freto. 

— 
H. l'auto U. . . . '«o» 
t . l'auto I 
i: 1.1(0 do I 

I > • • Int :<"» 
» » » » com A * to- 11 * 

l'ulto de Bfto l'eulo I''* 
ttniico du lieinititiiia 
ludiiblilai Aui|iarotue....«,... 
C'ouiii'Urctalu llaliaoo lotiùt̂ i oto 

ACÇOKB DR COMPANtlUI 
Apua i- l'tiz j 
Aiitarclfca int... * • y . . . . 
litem com '. Oi" {.*... 
Idem com .'.H Or".. . . . ' . . . . . 
ltatrada do I', do Arnrniuiaru. 120$ 
ArRt'a PaullaU l *1 f 
einunutltia 
it»]» pniimia. 
KnlnII raiillsttiita h . . . , 
F MM O C.inil Hauio amaro.... 
Melhoramento du Uiótaa (com 

$ni li reallaadoa), 
nnn do H. Paolo... . . . . 
t,0| tli'l 
btccliantca 
ilercanitt o Industrial......... 

Idem. tom 1" i'|. ...<....'..••. 
idem. j.nia i> I- dl» do iransfcl'. 
Idem; a 
Pniiliata 
Idem, a .i'l dias tu.. .. 
Idem, cjnt ü - I'm 
Pl'ogrodlor.. 
BliitiakuS 
'l'eleiitjeiilra y , . . . 
t'nlâo H[iortha 
Idem, Itieni, ex^tlvUendk.... 
Vlaçfto 1 a-ilfalA. 
ItaUiiotiao 

tl'-.S 
1VS 

:i i l 
BIS 

5I"S 
-lu« 
-l-'i 
4 Ht 

Hl 

LRTRAB ltYPOTlIKl'AlttftS 

T e i a ' * * » S 5 s u a s 

I N T E R i O R 
R i o , 2 

O almirante Eduardo Waudonltollí, 
eliofe do estado-maior geaeiul da Ar-
mada, remetteu ao vice-almiranto l'in-
to da Lnz, ministro da Marinha, acom-
pnnhado do um officio, o purecor da 
junto medica que inspeccionou lion 
tom o contra alruiranto Cuutodio do 
Mello. , 

Esto official será posto em Uliorda 

de, indo, .porém, ilesempeuUar com. 

qne V JÍÚi 1sfe"np" ua"ftaVi'ifift'e^jíèmr." 

fíkrfirft" pára' a T o i íaloza. depois de 

auuphã , a bunXo do vai>OL' Pcrnatn-
Ouço. 

Corre, pela delegacia urbana, im 
portanto iurinerito sobre avultado rou 
lio qne se deu nesta capital c em tpio 
astá envolvida possoa da aila socic-
dado. 

S i l o , 2 

No proximo dorpaclio do sr. presi-
dente da l iepubl i . a com o sr. minis-
tro <la Guerra, so rã o assignadas as se-
guintes tiiinsforoucins. no» corpos do 
artilharia do Exercito. 

Os tenentes-coroneis onmmandantes 
José Carlos Tinto, Antonio Ilha Mo-
reira o Octávio Carlos 1'into pussarão 
a commondnr o !.", o 1." regimento; o 
2.o, o 3.0 regimento, o o 3.". o 4." ro-
gimento. 

Ouviram-se bollos discursos, Bolirosa-
liiudo o do general Baitl iolomou Mitre. 

I t i i c noK-A i r e « « , IS 

Chegaram a esta capital os drs. Ma-
noel Victorino Pereira e Ká Viannt», 
delegados brasileiros ao Congresso 
^cientifico Latino-Amoricano, quo se 
roalisoii em ^loutevidóo. 

Ofi illustres howpodes tiveram sym-
pathioa recepção, não s6 por parto 
das auctoridados como também do 
povo. 

Mnd i- i t l , 2 

E ' mui to gravo, neste momento, o es-
tado do saúdo do sr. Matteo Stigastn, 
presidonte do Consollio do ministros. 

P n r i s , a 

A noticia da prifiáo do riotavel es-
criptor, condo Leão de'folsirii , catiHon 
enorme sensaçãa^ios circitlos littera-
rios desta ca]>itul. 

Os tolagrammus qno chegam dn S . 
Petersburgo são, porém, contradioto-
rios, garantindo uns quo a prisão foi, 
do facto, ellectiiaila, o dizendo outros 

112S320, o J. Arutijo. 

A Buperiuteiulenoia das Obras 
ilicas vai despender 525$I09, eoi 

Ví 

/»onaAprninilo illmltr n po-
rt - « 

S . l f tcYcrsbui*r|o t 2 
A pol i cia efieotnou a prisão do três ' 

mil pessoas, 11a mttior parto estudnn- ! 
tes. onvolvidai nos ultimos distnrbioB. 

No nttmoro dos prisioneiros contam- | 
so, tambom, muitos militares. 

O i l e s s f l , 2 
Os estudantes desta cidade a'iaigna-

ram uma represontação, pedindo qno 
sobro clles seja lançada a mesníu cx-
commnnhtío ha pouco infligida u 
Tolstoi. 

Pu-
blicas vai despender 5!íf>$109, com a 
reparação da estrada do Ituiietiuiligi» 
a Capão lioiiito do Ptiranupanema ; 
720c', aniiuaos, com a oonservaçfio ila 
estruda do Pilar a Huruptiliy. 

Foi considerado prologado o praso 
do contracto para a execução dos ro-
puros da ostra da do Capão Bonito do 
Parunapaneiua a Itapetininga. 

Embarcaram om Oonovii, no dia 2S 
do íuurço ultimo, no vapor Aqvilahie, 
por conta da LOIII/«I;)IIC 'Prunuporta 
Jfaritimrt, Ull immigrautos, com des-
tino n esto Estado, 

r r s i S t e r - j f f M e n S o s 

Follocnriim : 
Era Iiibeirüo Preto, o sr. P.icardo 

Muyerbochy, eatimado guarda livros da 
qnelln praça. 

E m Taubnté, o sr. .Tosò Jltiria Jlon-
teiro, ostimado lavrador, 
rrs Dna.le, cunhado do dr. j ! e i . . , n „ i i 
no .la CnMj. . . , —- .„.tw, itjtier . I 

No Eio, o Hi*. Alb ino Iiopea Angelo, 
negociante dnqnella praça. 

Em IJagó, o alferes do 31.° do in-
j fantaria, Jiiyuio Ferreira. 

Na lialtia, o cónego Olyntho Pultim, 
I antigo capeilão da Misericórdia. 

No llio, o dr. Atiimno 1'itilo Cluinio-
rãos, lonto da Escola Nuvul o illustre 

I advogado. 

B, ( vrillto Real.do d 0j.>. 
Idem, i -1.1. 
Idem, f t.to, 
tilem, caut. lii 
Itliia. inu'o'a ilu mai (o. 
Idem, ciiutella ilc novembro. 

m, rant .-lia .lexerabro 
Idem, c.-ititella Janolro. 4.... 
: o ,ii. r: ut.la teVerero... . 

li li j.co llitAu, . .*•• .» . . . . . . . 
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o / U a m o aberto ama 
, C i a - C o m o reauer. 

da an» firma tar o, 
filial * mesma rn», 

D a A. Fernand«« do« Santo«, da»ta 
praça, para o registro da maroa que 
adoptou para a cerveja da «ua fabri-
cao&o.—itegistre-ie. 

D a d. Anua Nery, de i ta prnç», para 
o arehivamento da eioriptura de au-
etorisaçfto que lho deu «eu marido 
Gustavo 1'iuflldi, para commorciar.— 
Archive ie. 

Ue Raymond Olovettl A C , desta 
praça, para sor transferido a sua firma 
o livro 'iaiio já legalisado para a fir-
ma individual de Btyiuond tilovolti, 
de que Bilo successores.—Como reque-
rem, em termos. 

I P W B B — * * '.L'ILL' .""!1- - " " 

D E C L A R A Ç Õ E S C O M M E R C I A E S 
A ' P r « r a 

Pa:o os (Iovitliis elluitos, fazemos pu-
blico <|1H-, no-tn datn, Ciiiiipraiiii.s 4 exii u. 
era. tl Mnria Fr,meinen Bomony a 
Charutaria Pivilinla«a, tita á rua Di-
reita, n. 53-A, l.vro o dosenibaraçatla do 
qualiiuor on is. 

H. Paulo, 1 do abril tio ÍÍIOI. 

Concordo: CAMAHA & C. 
3 — 2 MAII IA FIIANCIHCA SIOMAHY 

A ' i t i r a c a 

Communicamo.' a osta praça o IIB do-
mais, que, de commiim accurtlo o na 
ine'hor liainionia, rctlniram-FO da :o-
oledatlo, pagos o satiulefoitos do «eu 
capital o liter B, a sócia ci-miitanditailo 
ií. Caio!» An lroott; o o socio solidário 
(irphoo Parivonti , tío indo o nrtivo o 
pap i ro .. da i r ua Bucco s'jra. 
An ro itti & CJ. (jtto, itu.-la ilaui, tu cu»-
titniu. 

H. Paulo, 1« do abril do 1001. 
ANDBEOXTI CT: C . 

ComiutinicaniM a esta praça o lis do-
mais quo, em coiitinuaçao A tlrma An-
drcottl .t C., da i|Uti asBuntimOJ todo 
o activo e passivo, constitulmuB, nesta 
dal;', unta nova sociedade tob a niisnia 
lítzno social (1o Aiiilreolti á C., da i|tial 
fazem parto como SOCIOB selidarlos : 
Petlro Aiulreolti. Oloivo Bcrtolli o JoBrt 
(< inibogi, contlnimmlo com o mesmo 
rumo de nei oclo. 

H. Paulo, 1 de nbril do m m 
a ANPBEOTTI & C, 

F . L i m a , M a r i n i & C o n p . 
Communicant ao «ri. negociantes a fazindairos qne, em aaa caso, <i rna 

do Hocpiclo. n. 38, Bio do Janeiro, reo«beiu áoomiulsoAo a por eoiitii propria, 
uafii, fumo», toucinho, queijo«, manteiga, feijão, milho a ontroa géneros con-
cernente« so «eu ramo de negocio; proinottem lhos mal« qne não ponpnrrw 
estoroos para a bfia eollocação, nesta praça, da» mercadorios que lhes forem eon-
si "nadas, e qne, para fucililarom aous commillentes, resolveram Inzer adean-
Umentos de 7B "|o «obro o valor da« mercadorias, ti vista do conhecimento 
da estrada do furro; dispondo egaalmonte do um grande tatook» do géneros da 
socoos e molhados por atacado. oO—1.7 

Aoi enfermos do peito 
O tratanio.ito du b onchile ni/iula oa 

chronica o outras affecçOe* eatarrhan, 
quando bom cemlu/Jdas o ob:er\odt a 
acção thorapouticu da medicação vinpre-
gadu, o rosultodo da cura t evidente f 
purtunto, 6 mister todo o oscriiptilo na 
app'icupao do romoílo: nas eond çõuit ox-
piiFtus, O iiiedloaniontJ quo piitooe im 
por-8o com toilu a confiança do.- onfui'-
IIIUB oo do quem or tenha a seu cargo, 
como ado accurdos milites dlstiiictiiB BP». 
nieillcos clinico , i , tem duvida, alftuiim 
o xarope auti-catairhal de Caràui Bene 
did tis, do pharmaceutic > tlranado, pela 
sua toconltacida propri'dado ha'samea r. 
experto• nnfr,punpando-FO deste modo níiO 
BÚ dii.ho.ro, comii precioso tempo toai 
exp rioncias sem reiultados. 

Enci ntra-se UAI principaes drogirius 
i l aS . PauloT I H ) 

~"l)c|itisi(o 

Cura de ilieiimutismo c hronlco pelo 

Licor dc Tavuyú de SAo J o i o 

da Hurra 

Ao illustre pharmacoutlco Olivoira 
Junior—Uio. 7 do março de 1807.—En, 
Miguel Arcbanjo Nazareth, uttesto que, 
tenth) boj/'riilo durante hei anitos thalroi 
r'eiimafisnio chronieo, rebolde a todo o 
tratamento, upesar de ter eu íeoorri-
do u distiactos fueiiltitivon, cujo tra-
tamento uconsolliudo escrupulosamen-
te segui, o de ter usado grande nu-
mero de medicamentos, qne ma foram 
aconselhados por especialistas o pro-
fanos, resolvi tentar o uso do Licõr 
Depurativo tie Taynt/tl (de Silo J o ão da 
Hurra), do sua prepurnçfio, e apenan 
eom tinco vidros durante uni nut fiquei 
completamente rcttaleleciti», e de nina 
ver. por todas deixei as tncommodat 
mulitas quo durante oito mer.es me vi 
forçado a usar, por achar-me comple-
tamento entrevado. 

l )e r . a. ottento criado e agradeci-
do, Mat.oel do Arcbanjo Nuzaretli, rua 
do liozonde, n. 01. Depositários, Arau 
jo Freitas St C., drognistas—Ilna do» 
Ourives. 

Vendotc : Ilarunl & C.— Rna Direita 
it. 1 e om todas as bftas pharmaclas 
n drogarias. (') i vozes, de B em 3 d 

c. 5 

»/KNDAB ni'-AtaSADAH llOS'l'lia 

2". lotrís do llr.nro Cr ttl!. tient. 0 '"in. a t 
Ti; :I ...o. da lu. piiilili Vii.\.I"lt. a 2101 
lä luv es .la (.oiii|,:.n'il> lau Uli, a - '.fi 
lu ii'.'nn h da i o..ii-i nlja ih ; yana. a 2I0| 
:i t.l.Mii, tdem. a 2iüb 

. ' IlOlta Of-FIljlAl. OA BOt.SA 

21. nr.,"os t'A C'limii. t'ai'tl a 2'0$ 

•"î 

rMAÇA no 

Inspector do mcz, ar. 
c m ; v. 

o mercado do cafe ata 
rein ar, lia liane do 1V " 

o mercado esteve, à I 
ext. riot- iluraitlo ledo o 
cliaa 'o Unity i.a '.as • d.J,l$Vi;'. 

frEl.r.C^AUMAS 

Eancarij. I ' 

OU'JKUCIO 

MHO do UtetnlioiB. 
SANTOS 

il lion e'ii Cîm ] o:ur; 

nora e com a 1.1 n 
dla i a in.'- 'i a ... e, It 

R e c l a m a ç ã o á p » « ? 8 o a 

Q i i i u i a r ã r a , l i t i a i i o « iV l i i l i o î r o 

Uio do .luneiro 

C i i i î n i n r ' K ' S \ C n i n p o s 

Burra do Piraliy 

Tendo dopapparociilo, 110 dia SI do cor-

rente, o locio dtialns ílrmni', (Inf-parFer-

nandes Gulninrdes, provini-BO que <|tiol-

<iitor tiansneeilo pelo nicrnio folia om 

nomo di Blas finita», ile^ta dat t 0111 dean-

te, rt rem va'or. 

I laria do Pirahy, 22 do 11,ar, 0 do 1(101. 

' i — a l ' ' i itMiNo IIANDBIUA CAMPOS 

gW' . iMW^tJ i-gwi^ • . g J K r o r w ^ r T j S } 

, 11 

particular, 

IiVJ; j.vlica n alio, 
avi-l. 
J1|3S; I articular. 12 1(10; 

A bordo do Vanillic, parts amanhã 
para a Europa o dr. Jesu Carlo« lío-
drigues, redactor-clicfe do J- r.tal do ! 
Cominei cio. 

Comploton liojo um anno que o 
ttal do Rnimf está distribuindo n 
ção da tardo. 

L o n d r e s , li 
O correspondente do Times eia Po-

l:im, ein tologramma, diz qnoLi-Hnng-
' hang, prevendo os desastres quo u-
carrotaní paru a Cliina a porsintoncin 
da cflrto em núo iirmar com a Hnssin 
o convonio oobro o protoctorado du 
Mandchuria , supplicou do imperador 
nma solução definitiva paru esta qnes-
tão. 

O imperador, tendo a ccrlíza tio ser 
I apoiado pelas outras potencias allia-
; dns, está resolvido a não aceder ás 

Jcr- I pretenções do Üuasia. lista estit irre-
edi- ! "olntn, em vista do franco apoio qno 

I ns ditas potencias dão á côrte clii-
' nez.a. 

He nmo dos prémios da loteria 
capital federal, estrahidu lioiilem; 

da 

C.1,' 
20ti$. 

:i7ís, 
100?. 

PRGMto 

ícc 5, 

- ur 20:000? 

•1884, 1780, 

A r.oos 
6152, 5S31.— 

I'M, .1.195, 451!». I7M5, 

I : 1712, 
OS. 

!5°2, 19?,1, 2íi'i9, 
512.:., 010», 'i75t;, ii 

•ML 

158. 

AppnoxisiAfiirs 

I'.:;02 o ii.illi—;2)5 

Iti.il e 1000— úlJá 
•ia-:; o u t'j 

rir ZENA H 

'."01 a (l.lln— fioi 
ÍOCI a 1070— SOS 
-li"«; a J>ü,ç 

r.s rrunioios terminado' 

llio, ? - A'« lu.m -
t2 1(10 ; mercado,tlrino. 

.'i'an'oi, .".'-A's 11.3'.--1 
lai-, 12 1(10; niorcat.0, e 

A'.i IL' 30— I'm lati", I 
iitcrcadn, estava1. i 

A' 1.511—Oaiicarlo, 11 \<l|32; particular, iS l|IC; 
mercado, ta uvel. 

A'. . (h- d'aucarlo. '< 11)10 ; particular, 12 113i; 
mercado. r<!.> •.! , . 
mercado, eatnvel. 1 ' 

S1AI.AS PARA A KUROPA 
DtiiAMi; o ittt:/. jr,( Amur, tut 1901 

Para a Europa : 
Il ia H—7)a;tuíe 
» 10— ( ï r i l i l l i r e 
» 10—I.i /i ria 
» 17—Clyde 
» 2.1—O'-bsti 
» 21—Chili 

Para yttt:-1. rk 
Dia a—flitffò» 

> 11—Woritaivorl^ 

Despedida 

Tontlo de nie rctirnr para a I'timpn, a 
bordo do Hutnoi Aircn. vonho des|odlr-
iiiu pot' oste ino:o t'a toilos os metis ami 
£!).•• e oflerccer-llieã o mou préstimo, cm 
Chaves (Portugal. 

'1—.U ANTONI OUI: PAI I A 

A Cultura 
Jji-atiil, devo 
'/.eudeiron. 

il o* Campos, do dr. Ânsia 
sor lida por todos os f.i-

sm 0.1 

O cambio fechou 
de 11 15[iC. 

•jo com a taxa 

I t i o , 2 

O dr. Epitácio Peswa, ministro ila 
Interior o Justiça, respondendo ao of-
Ccio do delegado t:scnl do governo 
federal jnnto aos estabelecimentos de 
ensino pnblico desta capital, etu quo 
pediu esclarecimento sobre questões 
do exame--, disse qne os estudantes do 
proparatorios não estão, até 1'' 1, s-j 
jeitos ao exsmo de tuudureza. 

O sr. presidente da Republica desce 
definit ivamente do I'. tropolis no ília 
9 do corrente, devendo fixar sua resi-
dência no Silvestre. 

Consta que para a vaga aberta no ! 
Supremo Tribunal 1'e.leral, pelo f.ille-
cimonto do dr. Antonio Conç.vlves do : 
Carvalho, sorá nrnteado n dr. Alberto 
do Seixas Martins Torre*, cx-ptesi-
den t i do Estado do l l io. 

I ! i >, 2 , 
O contrn-almir. r.te ' ístodio de Mel-

lo receberá Amanhã ordens do gvvcr-
DO para partir a 1 do corrente, a liPir-
do do Pernaml tto, afim de ir ugnnrJar | 
ordens do ministro da Marinha cm 
Fortaleza. 

Será encarregado de levor «-.PSI or- j 
dena o contra-almiranta J.-.'o Justi-
no de Troeuça. O sr. Cnatodio tle Mel-
lo terá passagem fornecida polo go-
verno. levando também ajuda de «noto. 

[tas puri 
maio. 

I ! I ! ( ; I I » S ; - A I R E » , li 

-icirilhta-i preparam grandes fes 
olemnisar a data dc 1." do 

A s ' s t l m p ^ i t o , l í 
A m.-i : ngcEi do presidente da Re-

publica, litla na abortnra do Congrcs-
• o, salienta o facto do tor a diploma-
cia muito ooncorrido pu-a estroit u- c.s 
relações com na vizinhas Republica«, 
espoei aliuente com u do Uracil. 

Todos 
têm ;SOÍ. 

Todos os números terminndos 
têm 20S. 

Todos ns números tormlnadcs em .1 
tém los. 

Telegiumma recebido pelo agente 
geral Jul io Antunes do Abreu. 

O sr. Arnoldo Iieite Lagoa ozono-
rou-so do corgo de, proposto do cor-

510.1.— rotor l!;i| liitfl Jlo/ii o fui nomeado 
para o curgo do p|lcposto do corretor 

4702, 1'loy Cerqueira. 

JUNTA C O M M E E C I A D 

SE:-HÃO r>i: 2 tit^Alintl. DB 1901 
Presidente, dr. I tocopio Multa ; se-

cretario, dr. J . A. do Andrade; depu-
tiiilos: João ' undidb Martins, João An-
tonio Julião, Antonio Giul io da Con-
ceição Jiui toM o Mignol Jo'ió Cardoso. 

nXPCDIBNTE 

Du presidente da Junta Cunn^oreial 
; do Amiizonas, accitsindo o reeobiraen-

cm lio | to (]f, ofíicio desta Junta, eui »pio com-
mtiuicuva tt eleição e posso do presi-

Rcconiiceiila 

Depois de uma vida do martyrion o 
de soHVimontos tão iutousofi quo mo 
roubavam o tempo para gtinhnr o pão 
para mous filhos, pensando eont horror 
na morte, ois-nie, graças a Deus, bóa. 

EoOiitt ilo tonteiras, vomitou, ptisfio 
do ventro, fastio e constantes dóres 
do culicça : náo tinha am momonto 
feliz na vida. 

Busquei recursos médicos durante 
muito tempo ; tudo om vão ; cada vez 
peioravtt maia o in.ti*. (.'onsultaudo o 
illustrudo c humaniturio medico dr. 
j leinzelmunn, em l'orto Alegro, elle mo 
receitou ns pílulas nntidyspepticas. 

Desde a primoira iliíse tjuo tomoi, 
sonti molhoras e, continnatido a usar 
destos pilalas, fiquei forte e boa, radi-
calmente curada de meus soffrimon 
tos. 

O reforido 6 verdado. o quo essigno, 
do intimo d alma reconhecida ao dr . 
Heinzolmann. 

Porto Alegre—.Jt t.rA Mni.r.o DA Rii.-
VA, costnreira. (Firma reconhecida). 

Companhia VMilltiçüo c Aguas Sllneracs 
('luistunel-HtuoakelT 

ASSEMBI.ÉA OEKAt, rXTIIAOItDINABIA 

Hão convidados os rrs. accionistas 
desta Companhia para Be rccnirem cm 
assemliléa geral extraordinária, no dia 
íl do abril p. futuro, ás 2 horas da 
tardo, no edifício tia rna Pirntininra, n. 
17, para doüborur sobre as propostas 
ilttu forem apresentadas rolativau.ento 
á modilleaçSo da Companhia, o liem UB-
sini do parecer, aprct-entafli» sohre as 
nuwmus pela commis.-ão para OI-BO tini 
eleita. 

Os or.0. Aec^onfstai; poFSitidoros de 
ncç*;os ao poitador, puia p .doreni vo-
tar na nsroniblóa acima referida, devo-
r.to dogositalas na Companhia ató o 
d.a 1!> do corrente. 

São Paulo, 2 du março do 19 >1. 
—C^ diroctoroB, Au«. Toiu:—JOÃO 

PAN/.KB. 30-30 

Um salutar avNo 

As manirostações sy philitieas são 
mais frequentes ua estação calmosa; 
excitadas pulo calor, npparecom as )ií-
erras labutes, ou du mu cota, du bocca, os 
tumores, as tetjeburie.-t pustnlosan eto., 
cine são tratadas com o I.icor Tibaina 
cio pliarmaccutico (iratiado, etficaz u 
seguro depurativo do sangue, toiuun-
do-iio tres cálices dtiranto o dia. 

I'.nc0ntr,i-B0 nao principaei; drogitriari 
do H. 1'aulo. ( I I ) 

S 3 
e a A n r e r r r - ^ ^ O T Q a e Q r o > e o 

| ü f ! ' n l i i » { f p l ü l É n i d i p 3 ! l i J 

m « « » « 

« 
D r . F e r r e i r a Qn i n t c l l a 

MEIIICO 

operador o parieirj pela Uti:-
voibidúde UO Paris, lautoailo 
com a inoila ha dos hospltaei 
daqueüa oopltal, noa qunei loi 
ndinittido por concutro a c^ini-
enr durante oiti urro* «ogni 101. 
B Sub titulo da clinica oxter-
no no RnpUal de .Soíní-Antoin«. 
Consultório fpruviroriiiluontoí: 
m a 15 du Novemb.o. 7. lie i-
doncil , rua Polito i'roi:an, 7. 
TelopUone, 702. 30-tf i 

t 

l : 
X 

: • 

: 
: 

Os srs. lavradoros nao dovom deixar 
do ifr a Cultura dos Cam/os, volumo do 
quasi 100 paginas, couteiido noçGcs go-
raes do agricultura. 

Pedidos dus tu-sign.inlos d O Commn-' 
cio de tião Paulo ú redacção desta folha 

rrlsão 
do ventro, falta do monstruucc'ios, do-
res do calioç«, tonteiras, mau ostar, 
homorrholilas, vertigens, digestões dlf-
ficeia, moléstias do fígado, oxcesio do 
bílis, —curam-«« só com as Pilnlus do 
Tayuyá M. Morato, quo so vendem 
cm fí. Paulo, ua casa l iurucl & C. 

30—10. . 

fk 
a 

1 

Tratamento daj aüocçõos 
Co coiirocabelludo o tio p'.loä. 

C e l i s a i 
n.tdU o, i om longa pratica 
nis liopiitiO-i da Uitropa, 
niciubrii da SocioilaJo do Hy-
(íictio de França, : o:i i hone-
inirito (COM A E itez IIIÍMANI-
1A HIA) dos hoiipitao i da Roal 
c Uononiorita Bocioilotlo [5or-
tugueza do lienollceiíoia do 
Mo dc Janeiro. Coiiu.: de 1 l / J 

4, à run 15 do Novembro, 

Padre Jaclntho 
O meu vizinho Roberto Dios de An-

drado estovo enfermo cfirco ilo um a n ' 
no, o, tanto eu como nqucllcs quo o 
trataram, julgamol-o por nioiplioíico. 
Deuillinlido por alguns, tomou com 
parcimônia o—Elizir M. Morato, pro-
pugudo por D. Carlos, e sarou. Deus 
mo perdôo em dizer que, so não fosso 
ou testemunho ocular douta fucto, pol-
o-iu em duvida. 

(I El ix ir M. Morato oura o mor-
phea. l iemdito seja o tícnhor I 

Cidade de S. Paulo. 

Padre Jacinth o C. Torves 
Vendo-se em H. Paulo: Caea Baruel 

& C. 30—10.. 

I .\F4» l t * i lA< :Õ i : s 
n TRTFR 

7 Urai dl 
''9-.7 mm. 
Piaxlna. ' "'I 
' l no as, 21 n. 

ila >—i it.- aliei — Barcmeho, a n 
n-anhlí, ' ')'' mm.; .: Itoi a-i da t . . 
Tc: r'iTtura ti.inlira, I. I. mpcra'nra 

S;«n l ! f t f|o , 2 
Projcctam-so grandes fostas á che- |1 

gutla do genoral Korncr. 
O governo cunhará medaIUr.es com-

memorativos du:> festas. 

M i i . I i i . I , 1! 

F.m Bsvcebna grande mossa de po-
vo. reunida em merti,i;i, resolveu pi-.i. 
seguir nu campanha unti-clerienl, q , ( 9 ,, 
continua a agitsr toda a Hospanlm. j 

I l s l i o n , 1! 
(jovoi-no acaba de ro- j 1 

a rovas reclamações 

tio pre.lonilnmlQ, BI:: 
Tcit.[n geral, iiuMit 

POKÇA PIRIICi—R' lio. 1 super:.,r 
'•apllft., J.ticir.i!. o lorp.i .le ep.vall.ir 
off.ial (ara a ml ante .o dia, eitanla 

lo ça ; ;ira 
" liar? ih.. 

1 a a hi 

. I uva. em 

i.Iacio 

Ao publica 
Lu iz Ar.'onio 1'oiz Costa declara, 

para os fins convenientes, quo julga 
nada dever n pessoa nlguniu; todavia, 
-o alguém so julgar seu trodor, aj.ro-

, , , , , - - , , . i cento seu titulo do divida á rua dos 
dinto, deputados o anpplontos porten- Gnnyannzcs, n. 88, no cou único pro-
centes a turma,.- Iatoiíada. I nirador nosta capital o sr. Mnnool Jo-

Jtcijiierinii-iili.s: . . | aò Rodrigues da Costa, qno sorá pago. 
J)| 1 'lau Moreira & C.. ^foncini f< . Aproveita o ensejo de fazer scionto 

limito, f.aymond Giovettl C., Itodri- | q u e todas as proouiaçôet nté esta data 
üiies Netto .t O , Miranda Fi lho ,\í iti- ficam ,em valor, por toiont terminado 
beiro, I . Iropol i .: G . Uatti, de ita a « n mandato. 

c ttes; o 'J. . 
t oml oiro., o 
..:in d.. Pa'ai't 
t isento >.;ir 

R i m a « ) -
especial para 

tua. 
•i-v'ç 

pi ed s 

llo^iP. 

1(12 
tinl.i ; ." 

'a i. 
'.tu r.a. 
- . int ai. r.s I.rvi.̂  r 

' lioviar.s. I. pillmOefl e 
llmblema . .. arlmbo 

0 II int 
1 fígado, 

Corre qne 
eelior ila Tran 
relativamente ê- nltirans rest.l 
Boiiro n divida eztern i do Porto 

•9:1 1. r.i 

jiraçu; Carvalho Dn-irte, da ilo Ita-
t iba . f íermauo l iiirko & C., da do I 
Santa Cruz do íiio Pardo; Camargo & ! 
\-anilevcnne, do de I tapet in inga. José t 
liozelli (.'., ila da fnkiiezia 1'latina, j 
para o arehivamento de seus contra- , 
cios sociaes.—Archivem-so. 

( . De j.uroccít .. Dimaso, da praça do : 
. l l" ,'r° I Caconte, jinr.i o mesmo tini. — Heliem i 
.io «tia. i com sello fodoral prcporcionai uo ca- 1 

| pitai sociitf. 

Do Ferrari Martino C., da ) raja I 
do Jnhoticabal, paro idêntico lliu.— I 
Completem o sello no primeiro exem-
plar e saltem os demais com se!!.) lixo 
federal. 

De Oliverio A Martins, Rodrigues 
Nettu ('., Raymoiid (liovotti .t C., | 
í lnnocl Mobreira Alonso, Manoel Cas-
telloi, D as Mon Im á C , Francisco í 
Pnlazzi IJorrclii. de.ta pinça Kdnardo 
Rocha, da do Í-'-. JOÍÓ do l l io Partir,; 

Paulo, 10 de raitrço de 1001. . 
E n z ANTONIO ROI/ . COSTA 

• »o i, u m a i j uoivovemoro^ f j 
O- 2fcj roo.dcní iu: rua Vinojii- !0 
jjj do do Rio lírance, U ; M 

&.>•» eat-eíisaíSâaaQasg.-ia^ea 
ÍÜ 'à 

Pi'i'liiiaz r dolonisn 

Ulmo. ainigo o sr. plmrmaceutico 
Oliveira Jun ior—Rio du Janeiro, 10 
de dezembro do 189.*).—Tenho appli-
cudo em minha clinica diversos pro-
parados seus cora graúdo vantagem, 
sobretudo o Licor deput ativo tie 'fayuA, 
do H. João da Barra, do (Jliveiru, Fi-
liio A llaptistu, ao qual devo o son 
restabeleiimento o sr. capitão de fra-
gata l'l.incisoo Mui ia du liittencourt, 
quo, por indicação minha, o empre-
gou. 

KSKO cavalheiro padocia ha dons an-
no.i do moloslia pertinaz o dolorosa, 
que o privava da alinienlnr-so o de 
dormir, tendo sido vioiiina do rojieti-

i dus hcmatcincsep. 
Ao.i primeiros francos do eflicuz me-

, dicumeuto forma seiistvois as melhoras 
i^lü" I doente acima, ilesapparaRcndo os 

symjitomau da pertinaz enfermidade. 
11 como o que vni dito ii a vordude, 

l>óilo v. s. fazer uso desta declaração 
como lho approuvor.—Do v. a.—Lr. 
A. Cal!at. 

Transcripto d ^l Xotiàa, 

A expcrioncia tem demon«'rado sor 
o R I C O H Uli JA I ' ECANGA KJDÜRA-
D O o molhor o o maispffioaz de todos 
os ilojinrativo^nau infectjSes »yphVitina, 
cxostunell, eattcrof. tumore» brnwos, LubO-1 
rypnutctco', rlietimatismos, asthmo, goto, 
rmrafultis, boubau, empingens, saruns, ttar 
das, lejn a, teri'lus itntiiju:i, fistulai o om 
todus os molustias cuja causa 6 dovida 
u iinjiiireza do nangno. 

\ er.ile-.'in na /trug ii-i'i Mndureira. 
Ilm do Pulacio •>—A 

1 0 - S . . . 

Ao pnblico 

Nito comprem drogas on pro|>«i-ados 
phurmaceuticus sem vor os )iro(;.}S ba-
ratissimos da Uroga, in Mtdureira. 

Rua do Palacio, —A 
10—R.. , 

Döros do e<toni.'igo 
Dlgestöes tliflicels 

Einburafos gnsti-leos 
DyspejisluB c fa-.llo* 

enrnm-ro faeilmente com a PAPAINA 
( iLVCKItI '<AUA, do .Macodo boan.i. 

Prcpara-i-e na Pharmacia Aurora, rnu 
Aurora, .ri5, (sab. 4») :io—ld 

o Ml-

le. 

Crentlo Drainathio «<-!I Vicente> 
A directoria deste (Iremio f:tz scien-

te quo, por deliberação da Assombldu 
Gorai extraordinariu, reali-ada no dia 
.11 do março, ficou este extincto, trnilo 
IH sa occasiâo oiitiegue aos credores 
todo u seu activo c passivo. 

8. Paulo, 1 de abril de IflOl. 
3—1 A directoria 

A'endoni 'luiuel A C. 
Rua Direita, n . I. 
E em todos as bôus pharmocias 

drogarias. .10-11: t in 

Companhia Ksfrada de 5'crro dc 
Ararnqnara 

Foço p.ililloo ijue. a eont ir do dia 
de abril, scr.io abortas ao tiafcgo da 
painngeiíos, tolojiapho o mercadorias, 
as cBtaçfíOB do Santa J t i o pha , nu kl . 
1 metro :'2. Uubrada, no k.lomctro 51, 
o Hanta I rmstina, no kilometro (il. 

Aia a>initra, 21) d.' ntaiço do 1001. . 

C í . uuos R . MACIAMÍ\KS 

3—2 Director precidento 

rnra I 

>'ão foi uri nilliintre, pe. qno o remédio 
« M - < iii.sl icri) verdadeira Iclfeiila-

I.lfõr de Tnyiiyá s . João da Harra 

rAItTlIKOS itiMinos 

Já de trente 

Rendimento« liica? 
Alfandega l í l . l õ M i i 
Becebedoria, O'.tilS.-: 

S n n t i i s 2 

Ni'o hottve hontom eztracfo do ex- | 
podieute, na Sccretaria ile Just i i a. 

0 consnl gernl doi Poizes Raizos ; 
porticijion no sr. ministro das l:ela?6es 
Exteriores qne S. M . a Rainha (.ni-1 

lhormina eonferiu no en angnsto con- ! 
sorte o titnlo tie Principe dos I'aiz* s 
Raizos com o predicado de Alteza 
Real. 

- S 

1 Augusto Conti ,V[ Corsi, da do .S ria 
Xegi-o. Jos.; RozclU it C., da do Piuti-

dc—Itiicn -a dos pulmões 
I Aohiinlo-mo jirostrado durante tres 
tuezes '•obro uma cum«, sem esperança 

I ilo ( tiiar-me. aoffrendo o suslo de cs-
I tar tuberculoso, pois to.-sia barbara-
lueiite, com ilóres no peito o pulmões, 

Ulmos. srs. Oliveira, Filho .t Rnptis-
ta.—Acliando.se minha senhora «ofiron-
do In te is nitaos >!,• darthroi hunudas, 
tondo ilurr.nto esse ten:po feito aso du I trophic, 

diversos medioauientos, som resultado! Eneontwrn-io nas principaes dro".,-
algum, o quando j í descrente de sua »;„« ,le 8. Paulo. l i ) 

Agua Inifltva de Cranatlo 
Muito so rocommcnda á connidernção 

da illnstrada corporação medica o dos 
onfermos que se medicam pelos noti-
ciarioa dos jornaes, náo mi pela sua 
esctnpulosa preparação, corno pelas ri-
qniFsimas piopriedadc-s tónica, estimu-
lante o aiioritiva, sendo por isio ge-
ralmonto preferida por distinctes lao-
dicos clinit os 1:0 tratamento da anemia, 
leucemia, chlorose, infecto mal.nica, t,,-
phiia, puerperal, purulenta, o em todos 
os estados tnoM l;s, (/... ,a a is . ,1, 1-

EyzeLia 
O cónego Manoel Vicente da 

Silva, PCi.s irmãos e cuuhndo3 au-
sentas, toaontc.-e.->ronrl Agostinh 

11a: Pedro Dipiero, da de H. João de 
Itutinga: l'rancis'JO de Lourenço, da 
dn estacão Cerqnoiía Cesiir. t iei inano 
Knifke i '., da d * Hanta Ci-nz do Rio 
Pardo; Francisco Fulipj.e Filho, da de ! signar-me 
Santo Amaro. Jo . é Martins t 'apclla, da 
dn C " 

augmentava minha uugnstia sonti.-, ao 
rodo* do uiinii:' cama, r, pranto de rai-
nha mulher o do tuetis Olhos. 

Assim tue encontr .va, já e,m esperan-
I ça no medico e lios re nédios, pois grim-
tie qnantidodo havi:. tomado, e devia re-

I -;~-nr-ine a moi-ier, se não fosse sorte 
tão bena curado jipr intermédio de 

. cura, lombrei-mo de recorrer ao pre-
parado intitulado TAcór depurativo de 
'/'err/vyá e com tanto acarto o fiz, qno 
com um único vidro ficou completa-
mente lurada, acliendose iioje gosac-
do iierfoitiodima saúde. O qne ucaho 

1 du relatar a vv. as. 6 a expresúo da 
verdade, pelo (|ne podc.m as. RS. fazer I 

1 o uso quo melhor ll.ta conviar. 

Mdrro do Coco, 7 de jnlho do 1803. 

O melhor reennstitainte 

Paru o orgnnismo no periodo d& 
con-.alesccnça do moléstia« graves o 
nos enfraquecimentos do , pulmões 6 
sem duvida o l i,./,o rdwstitnintc de 
quina, carne, lacln-j host hata de tal r j.p-

I 
Foi proroeado por 4n dias o praso 

par» ti sr Nie d-tn Molina do <> n ' i roz 
conelnir ns obia« de eosstroeçiio .1» 

! jionte fobre o rio do 1'eize, t in I • a-
•loi«. 

\icento .'p. Silva o sua srn. Fran-I «le frefeiie; ia do Ol*». I .niz Salvador 
I isca de Pau l i IUI,as da Silva. Ju l io Mon/il lo, Josii Celli, dn de Loa Vista 
Ces-u: RoIIa e sua * 
da Silva Ridl i , Tito 

Entraram os vapores ingiez S'.rnho, 
procedente do Netv-Yorü-, com »arios 
•onero«, a F. S. Hampshire .< < ita-
l iano Cttlii 'lt Milano, procedente de 
Baanos-Aire*. em transito, a SeMn ld t 
A Tro«t; narion .I Sa*' , procedente 
Mo Bio de -faceiro, com vnrios ger.e-
foa, a F. de Sons» Danton; fraueez Ca. 
nanas, procedente de Rangoon. « e s 
«• las , com »rroz, • Zerren er Dil low restabelecimento do trafego dacpolla «nffragio pela olma de sua querida miie 
Ã C. ' linha. O «eeretario da Agricoltnr» de- ; e «ogra D 81 /EM« PEBF.IRA DA SU VA, 

Bakiram cs vapores nacional Santos, I elaron áqnelle Ministério qne o Est«- failecida em Corityb» o .11 de março, 
par» Montevideo, com vários generös do concorre paraesae tim entn lS:f«"*, I Desde já «gradecem a prova do pie-
»•bo iador nacional Emyr-jr, para o R io t votados polo Coagie*so para «oJtvea- , doa» »mi /a le que lhes derem-
ét /ane i ro . { í o i estrada. a—« »—ú—i 

limpinon; Carvklho í ; Duarte, da meti amigo nr. José de Almeida, que 
do Ituíiba: Ru i» H^íaphiro C., da _ mo proporcionou ns pilnlaa ezpecto-

rar.tes do dr. Hainzelmann. 
, Náo posso dizer que foi nm milagre, 

rn. d. f.eopeldina dns Pedras Domino u Mo/i, da de a. porque o remédio oxiafo para eate fim' 
Rapti .ti» Pereira J " á o de Itutiug», |Or.i o regia!ro de í considero, sim, nma verdadeira feliei-

e s-na «ra. d. Uzira 'ío tiilva Paptiata, , suas firmas coiiuneriiues.-llsgiatrrrii-se. .lade pata mim o para a minlia família 

JNTLOSYMO PltlEIHO DA ÄLL.VA. 

RarncI Ä C„ rna liiroita, n, 
.10—13 

1. 
eml) 

Banfe He Credito Kral it S. Panlo 

Fo! transmittido ao Mibi&terio ila 
Indrutr ia e Viação n ofEe.'* d» Estra-
il» de Ferro do Raaanal , relativamen-
te »os trabalhos a «xeentar para o 

teneiiio do fíy-rcito .Tor.cjniia fíalvõo 
Foret«! r. «ca ri. d. Scimira da Silva 
Soveral, d. -Ma a Precoj.ia da Silva, 
d. \irginia da Silva Jihodas e d. Ma-
ri» Enzebia da Silva, con .i i lam seus 
parente; * amigr* para assistirem A 
ms a de l 9 diu. cjne ser» celebrada » 
8 deste mo7. ptlus n l|-2 da manhã, 11» . 
eapoll» do KS. Sacramento da S i , e s a j l l do ilec. n. 010, de 1890. 

De Camargo & Vandevenne, de Ita-
petininga, para idêntico fim.—Sellem 
aa declaraçõea «om asilo fixo föderal. 

Da I,. A. Kaiat, estabelecido naata 
praça, á rna da Mão JMa» n. 6s, p * n 

rn5a-6e, na thesonraria 
da I " de abril tn i deante 

ptina n'yermada, do pharmeceutíco 
t iranado, á rna Primeiro de Março. 

Vonde-se 11 la principaes drogarias do 
ti. Pnnlo. j j j j 

Entre os brindes qne OC>nimerea> de 
háo Paulo olterece uos seus uMignan-
te figura » Cultura du, Cu»,rei, do d r . 
At-ais lirasiL 

rteftr: barco, 
das 11 da 

Da Ferrari Martia., .<; C., la praça o haver tomado as pilufas do dr. fio-in" ' n , a n ' l i i a t ^ horas ila tarde, em to-
do Jubntit abal, par» o mesmo fim.— zelmaan. ! dos c.« ('.las utei . o ioa , in d 
Compram o de paalto profeiido no re- Salvo da morte, devo declarar, a bem [°- , M '' poíliei arin rolatuo ao 
qiieriniento em que (ledem o aiehi- do» que soffrem e que tiverem « f»li-
vamento do contracto «ocial. dada de 1er este agradecimento, qne 

De Oscar L. Ril-eiro, da praça <la a« pílulas ezpeetorautes do dr. Jleiu-
Santos, para o mesmo fim. — Sati.-fa- zelniann enram em pouco* dias e «ili-
ç» o requisito dos lettras h e j do » r t vi»m logo as doenças do peito.- As-

signsdo capitão Sv tv lo TErxrrav 
AHABAÍ . 

Observação util «obre eatas pilnlaa 
ellaa enram também aa bronchites, por 
aaais antigas qne sejam, tosses rebel 
de», »stLm», doenças doa pulmcaa, et«. 

1« »»as 
«emes-

ti e 'iue hoje sa ven. 1, dovendo-r a ob er-
rar a Fcjrainto ortl«m : ás segunda«, 
M tiaras « >axta - eir«.- so panar» O 
'onpoa cia» ,'etiaa i'e juro rte 0 ,10. 0 

ÂS forca., qu.rita- e .-»l,but!os, o das 
no i l e f r a s de joio d"» H C|o. 

Os mnpcmn relativos a lemestras 

lo *a» azampiar do reg i s t » 1 «te. 

an-
»apa-

lertores d \irâo tac anret-eutado« 
radamea'« íoe entro». 

P. Paule, 31 Ho marfo de 1101. 

, _ t. ILRITRr. ROOMI' .RÏS 

Diractar-gmat« 

Trnlamcnlr, segara 

Ol scrr.im-.--f tautai paasoue anémiais, 
l imphati i as, e crophuloias e laaliüica«, 
eujes « im i ton as s i e : a fraqueza pa!-
mocar, a deformação osi-ea, o tamor, a 
pal'Hez .. enir rg.ia, lento das g'andulas 
a adeeite etc. O Ytnho **to-'anricn phot, 
plait ido 0 (j'y triiui lo, do pfiarniacautieo 
f.ranado, «pprov.,do pela Repartição 
Saltitaria, é de mrde valor na tliera-
pxutica. tomando-.o ora calice á,. p r i a . 
cipuos rolaii.u*.. 

Encontra-se na pharmacia a drogaria 
Cranado, 1 rua Primeiro de Marco. • 
aa- priaeifaes dr .gtrias do b. Pa a lo . 
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C o m p a n h i a d e 
S Ê O S S O C Z Ã L 

OUVIDOR, N. 56 E QUITANDA, N. 66 — RIO DE JANEIRO 
Succursaes em todos os Estados do Brasil e nas Republicas seguintes: 

Argentina, Uruguay, Far 

FUtiQS DS 

iá 

Cf i r ïTÂ Î . R E A U M D 9 2 4 5 5 : G £ 0 $ 9 0 0 

i BESZMáS 3Jii;S! OáSlS 
( Eí(;E9SMIi S3/3|J8ÍS 132 

TOTikJa . . " 6 6 75:591 $64 8 

Q U I N T O L Â T Q 
Sr.i. Accionistas o Segurados.—Ao npresonlnr-voso balanço a contas relativas 

no nntio do 19U0, tem a Dirootoria da Sul-Au,•rim grondo satisfação oui poder rc-
potir. como nos nnnos autciiores, quo o nxsreieio (Indo produziu uma noturna do 
uegocios novos »uporior ú do anuo preccdeiito. 

E m lí-OO, emittimos apólices no valor do 23.n82:-l25$000, o qno representa um 
migmento de mais de 1.000 conto« do réis om rolarão ao anuo anterior, convindo 
notar qno ou seguros oITcctuados nas Iiepublioas híspano-amorioanas, a despeito .ia 
toncnrroncia de companhias norto-omoricnnns, furam muito maia olevadoB, o om 
nossa nioe.ia representariam um augmento considerável sobro o atir.o nuturior, a não 
sor a graúdo diilorença do uO 0|0 no valor da íuoo.Ia brasiloira, no decurso «los 12 
roezos qno nos Boparnm do período procedente, o qno diminuiu om «gual propor» 
Cão os resultados obtidos no estrangeiro o expressos em mooda nacional. 

A receita da &(tl'Anir-i,a, arrccirla la cia ilMeiro, importou om 11)00, segundo 
a relação junta, em :i.5M: l*«$7i:>, pois que, llols ao nosso systema, não incluímos 
om tal conta nenhum credito aloaturio, como promlo» difforidos, recibos uui niúos 
do banqueiros eto. 

Pendo a despesa do 1.901.VJ2$020, monta o oxcesso verificado a rs. l.õ In i:.;0300.".. 
ou seja 43 .'tf! 'ijO da roceita totul. 

O a f i i f a l d a C a m p e i a 

Aproveitiindo-so da facnldado conferida polo art. ].-, S 
tutos. quasi todos os accionistas cspontanoainoiito Integralisn 
clevando-se destntto o nosso capit.il realisado a 2. !D ' :M j-jOOO 

R e s e r v e s 

•í.^, § 1.° dos nossos 1'sta-
aram as suas acç1 cs( 

ll in. As roservr.s da Companha , qno montaram a 2.1,76:12!!?2t'l no ultimo b: 
(inclusivo a da Secção do Seguro« LorrooU».», liojo ostinota >, (•>! o.-, m • '•> 
ilo/tonibro dn 1000, a ;).T 1 I:G10i;.l<;, importando, com o capital realiza lo o oxeoilcntc, 
uma garantia de 0.070:501 SC-ty, absoluta o eftlsajs para os augurados. 

Esta importante somrca r.«ta rej rosontada por prédio«, hypothocns na Capital 
Fodrral, apólices da Divida Publica o outros valores do primeira ordem, segundo 
vai indicado lio bnlanço. 

I z n m f w o i s n a C a c i f e ! F e ^ e r c í S 

No decurso do nnno poisado, dirigimos nma petição ao Connolho Municipal, 
no «ontido de ser modiBaada a disposição, qno onerava cem 'JI sobro o valor 
dos alnguois, os immoveis pertencentes ús íóociodados Anonymas. As Dircotorins das 
principaes .Sociedades Auon.vmas com sido nesta capital, apoiaram com suas usú-
gnaturas esse pedido, que foi atteudido p d o digno Consolho, dispondo se na lni 
do orçamento vigente u eqniparição .lo imposto a qno ostão sujeitos os prodios 
portenoeute» ús tiociadadoi Anonymas ao quo se acliam obrigado» os particu-
lares. . . 

Animada por tão jtisí» resolução, qno utigmenton o rondimonto do capital 
empregado nesta espeeie, a rira adquiriu em tíria do lüu0, 2rt prodios, 
Olovaudo-Bo o numero dos quo possuo nosta capital, pratendeudo gradualmonto om-
pregar fundos na Requisição do outros. 

A crise financeira 

costumam proceder companhias congenoro», quando so tra'a do secures da rorto 
valor. 

A impovlanoia doa serviços prestado» pela M T, A?>IF.I!ICA 6 evilonto, 
1. U7(.::i5Hv)f!'i, qno tem pago por morto do seus 

d i f icu ldade para os bena» 

O anno passado fui »-«igualado pela aggrnvação da criso financeira, qno j4 se 

iir.era sentir no anno anterior. IT? 
O lianco d» líepublica e vários nntros bancos nacionao», tanto na Capital l o» 

dotal como no Pari, llalii», Santos e Porto Alegre, tiveram do suspender pagamen-
to* o ontrar em »eeOrdo com os credores o depositantes. 

Esta directoria, porem, tem a satisfação do communicar-T09 quo não foi abso-
lutamente attingida por essa crise, pois qne só tinha 1:1005000 em conta carrento 
no lianco da Kepnbliei», havendo ;á recebido ogual valor em iuscrij ções, o liada 
possui* nos outros bancos. . . 

Prevendo qne o» valores continuarão pnr algum tempo em dopreciaç.io, a 
Directoria preferin accnmnlar recursos, aguardando melhor opportunidade para a 
sua npplicsçáo, n qne oxplica a nxistenciu no balanço .le 31 de dezembro de mais 
clavada somma do fundos disponíveis. 

S i n i s í r o s 

iJurarite o anno de 1!'00, a S t ' L AMEUICA pagou u quantia de 9t'.3;070$9i:i 
ror morto du VI segurado», sendo i lfiiu-tO de segurados nu Ijraaii o 
i:iü.ú'.T.$.!3.I de 7 sognr»do« da l lepnblica Argentina, do Equador o do Perii. _ 

Entro os sinistros ocrorridos no Urnsil, a Companhia pngou um de lúO con-
tos do róis, no Amazonas, sobre i» vi.l» do Hnvoriano do Freitas Reis, e um do 
100 contos de réis, «obro a vido do Josó Augusto d» Silva, do Ouro Pino, Minas 
(ioraes. 
1 A S U L AMER ICA é a nnicfi companhia brasileira quo at« hoje tom pago se-
gnro« de tão elevada pommn, pois só elia, dispondo d« graudes i npitaes, está habi-
litada a aeceitar seguro» a t í 2;*» contos de réis sobre uma »•> vida, não tendo até 
ngora rcsenurala em entra companhia parte alguma do seu» «egnro», como 

attenta á olovada quantia de ,, 
seguia.los, com a maior promptidáo o som a meuor 
lloiarios. 

A. maior proporçflo dos sinistros continún a nrr . ' i da ]>elo extremo .Vorto, 
fendo .is Ires Estados du Amazonas, Pará o Ceará concorrido com lt> (, do total 
dos pinistios no llrasil. 

S u c c u r s a e s m e x t r a n r e i r o 

F m 19 i lo moio do anno pusHtido, o ^ororno oUi lono nnclor isou, por docroto, 
o f i incoionr imci i to <la S í J L A M K i l l ' - ' A nessa l i op i ib l i cn , o t i o grando o tão l iaon-
je i ra foi a acooitação da nosaa Compan l i i a , OM v i r tude garantias quo offoreco o 
l i be ra l i dade do .su is apól ices, quo om !1 tio dezembro, decorr idos apunas 7 znezes, 
haviamoB real isndo seguros uo va lor do $ 1 . H 4 1 p e s o s c l i i : nos, quant ia ..uporior 
á quo reun idas rea l i sarum os tros companhias nor te -amensnuas que a l l i fuuocio* 
nam : «Newr-York», «Kqnitnblo», do Nova-VoiA, o «fSun», do Canadá. 

Na Republica Argentina, realisámos, cn: 1000, seguros no valor do - ií. J '7.000 
pesos argentinos, somma quo tombem não foi alcançada pelas companhias norte» 
americanas o inglozas quo lã operam. 

Nas Ropublicas do Uruguay, Paragray, Peru, F.riuador o Bolívia, continha 
egualmento a .SI i i A ME Kl CA a moreeer a cpnliança publ ica o o resultado satir.fi-
ctorio que apro.ienta o pouco tempo do nosse trâballio ó um incentivo paia o des-
envolvimento do esforços o alargamento de oporações. 

A Directoria tom observado em todas as succursaes as preseHpçMon legaes 

do cada pai/, para o lim do oiVorccer todas as garantias aos segurados, realisaúdo 

depositou exigidos, inclusivo $ 150,000 pesos da divida publica argentina, cm Une» 

nos j^e t l n s R n c c u i a u o a üAHM».G'âras ja ium üAuom». - . , 

embolsos. 

Â m G r i S s a ç ô a s s e s n e s ! r a ^ s 

Uo necôrdo com os nossos contractos, ofifoctuaram-so. o n M do agosto lo 
nnno passado, cru Hi do fe-.ereiro d os to an.o, as remis.r,es por sorteio, dns ajiulicos 
pertencentes ã classe do—Amortizações semistraes, sob cuja fôrma continuam us 
segurados, om grande proporção, n solioitar os sons contractos. 

A mesa, composta dos representantes .la imprensa .13 Capit .l Fodoral, o do 
Conselho 1'iscat da Companhia, foi da primeira voz prosidlda pulo dirojtor soorota» 
rio d O 1'nh o da segunda, jielo reilactor-obefo do J-.r-.-il ri- lti.ru'. 

Na primeira romissão furam libertadas L'.J apólices, corros]ioiidondo '20 ao l.ro-
sil, duos á iíopublica Argentina o uma, ao Chile, o na segundu. :!."• aj olicos, oorres-
pondendo 1U ao ISrasil, uma á iíolivla, duas uo Ciiile, duas a l iopubbea Argentina 
o uma ao Uruguay. 

fora essas remii'söos attinrro a 1"2 o nnmero do apohees .lo .0 conto» do rei», 
cada uma (ou sou oquivaleuto em moeda oi trangdra . <tuo t ta »id.. libei tad*» a tá 
hoje, repreientando 11111 cupital do 1.120 contos iio n i s cio soguros, sobro o , qua(.3 
os possuidores não tém quo realizar mais pagamento algum, gosando, não obstante, 
do todo* os privilégios das respectivas upoliee3 o participando dos lucrjs da Com-
panhia. 

S e g u r a s e s f i l r a fogo 

Em nosso ultimo rolotorio vos communtoúmns quo a Directoria resolvera sus-
pender as operações do garo contra f..go, para dodiuar-so exclusivamente ao de., 
envolvimento do seguro do vida. 

li. jc estuo in'.oiramonto extincto» todo» os compromissos anteriormente a -n-
midos, veriücando-so uui saldo do 25:11J$8«'!, quo lueluimoa t o t lncro» do anno 

Retirando-so de ia Diroetoria o nosso prozado eollega e amigo, sr. Ad.dpho 
Tlasselmanu, para fundai o presidir a C i m t ' " hia do Seguro» Terrortre, o Maríti-
mo» r r-t ' I- . a >'(•/ Ann- .a alii retegurou todos os riscos naquella data a.nd.i cm 
vigor o cujus prazo' estão ai tualmouto voutidos. 

rn-.tri o ar.r.'i le 1 . provando ainda umn voz a stia prosperidade, a despeito d» 
cr.:o Ibiancoira, f jfo tão prejudii'ial tfiin sido -i outras empregas brasileira . 

I to de Janeiro, 'Ji março do 1 ' 1. 
•F. SANCHEZ, Director Geral. 
A. DAIII.OT, Direct' r-Thesoutoiro. 
M. J , HIÍRVEH, Director Seorettirio. 

C a í s s e s zw, S 9 d e t î e z e û î h r e d e $ 3 0 

ACTIVO 
írr.moveis r> mais jrropriedados 
I'lmpr-'stimos s[ln, hypothoca do Tu pro lios . 
Apólices da dívida publica brasileira . 
íu.vtrip;õos do -í fo 
Outros titulus 
Canções t j apoliaes o titulo» 
Prémios differido» 
Mobii ia 
Caixa, dinheiro om tier 
I!::i conta corrente eia t.tn'tos 
Contas eott 't.i ' j do i.-uintas 
Capital nas «accnr.-tncs d > o::trangeiro 

1.808;S51Í041 
711:7."- 77') 
ü )9U25 ' 0 

1:100$000 
( l i ls i^ )$ I 
410:09 WOlll 
227 UiO 500 
88:17B$840 

112:;i0-ütt> 
7- : 'S|fl.y>1(J 
! J r.íOftü 
O i t r i : ' . Iii 

•5.7i!i'.-'i22 7~"> 

P A S i S I Y O 
' ' » p i t d rod; i.lo . 

Promlo*»1 óm *nuspenBo", i - ^ ' i »«BUIOS f ruf o tus-u r,.io appiov»-

l.ucro voríiícudo . . í í . 2 - . -

. i.-ir.r.to« oí-oo 

71 I , i ; I Í» :M« 

1 

C.7:Í ;'112-7.C» 

S. r. ..11 O.—Diu de J.inoiro, 1 de dexenil.io do l f lOa—J. Sanchez, director« 
gorai.—A. I ) . . ! . . ! , diioctor thoaouroiro. —II . J . RJUVOS, director secretario. 

O j í 4 ' t r a ç õ e s «St» u n a i o « l e I Í M M Í 

R E C E J T A 

Prémios < d.ri.los em dinheiro, sobre apólices dc »\7nr0s de vida. . 
.Jttro.í reeobid... -j omjirestimos, hvpothecaa o tit lios pertencem.-a á 

Companhia 
Alugueis do immoveis da Companhia . . . 
Lucro vc,-:li':ndo da te-ão tcrrcstie j j l iquidada 

.210 ;7f»í318 

a'i".:ir>;iS7i5 

7õ -.'i0.--0i) 
2":112$8ö7 

:Í i i : i s«87 in 

DESPESA 
Sinistros pagos 
1'igamentos a segurados, lesgato do apólice; do tendas vitalícias • 
t .mmísBõe» de egontes, banqueiros o succursaes . . 
Des).»sas ge rneo rdouadoa , attnuneio», propaganda, viagens, U <•• 

grommas, eello» do correio, impressos, honorário», medico», 
imposto» 

:>::» 
81:1P5ÇD00 

•:u; VÚ2 ;.'i<!5 

Despesa total 
£xcedcnto da receita sobro a despesa ( I j '[2 '[. 

. 1 !i|l:f,2'í-021) 

. 1.61«) f>0(l§ti05 

•',1.1-- 7 Ki 

S . 1; nu <1 — ''3 seguros noves omittides 0111 1.' 0 importar'tu em i " i 
23.0S2:4-'rjíi.iii. As roservas toraui augiaentades do 2.ri7f>:42!l$2Dl n U.7I l «;i0í.r)lti. 
Itio de Jenoiro, ::i .lo dezembro de 1900. — J. Savcbct, direotor-geral —.1 harlot, 
director•-tliesouroiro. — H. ll-ere-:, director--ecreturio. 

F a i e s s r d o 0 â n s c r i ! i 9 F S s c c í 

Durante o atino, fui distribuído o dividendo da 12 "to sobre o capital realiza-
do, regular compensaçai, sobretudo se attendermo» a qno raras lorain ai ( ompa-
1,luas nue uo dceurso do referido uuttJ distribuíram dividendos. 

T r a n s í s r c r . c i a d e a c f í e s 

Durante o anno do 1200 foram lavrados 1;. termos do transferencias do 101 

arç'-ee, srutlo por venda b!> arç.-os o canç'to. 31Õ. 

E m c o n s l u s l o : 

Os dotalhes do balanço one om sc-nidi encontrarei , completando as ; u f r-
mações dn.las. melhor vos ca lareceiáa subre o deseuvoltimento da t.oinpa:ihia du-

O rONsE f 110 FISC AL da Companhia «SM,-1 MEJ I l f . l% b üd.. r-xar.ii 
b lanço o as contas do anuo psasedo 'le lít io o teudo veritieedo sua pe.iett. 
ctidão. õ de j.aroccr q.10 sejam opprovadas. 

Elias o torecem ensojo a qno o (.'onselbo so coniratulo com o i «rs. ac 
•as. fo rque enooiiam a prove do quo ó sempre crescente o dosenvolvimo 
( jmpanhia. 

Da faeto, os sej/nro.s ruali edos produziram nm ro ttitado do 1.0 ' cor. 
rí is mais du que t* anuo anterior, quuud.. j 1 lorain do U'.' • u - a c< t t; 
da reooita cuin a despe-a r.ccusa em fevor da primeira a diiVerei ça de 
as reservas technica» tivai.iL. um anguíi . t . do i . 1.1" 1 contu t de réi 

Dada a cri-o porque passaram todo- o- negocies, e tc resuiiadu t 
to dos mais ii onjoir 

It io do Janeiro, j- de março de IO11J. — / ' -f. I- :r. s I'n 
A" -no -le An ra e I r . Ot: > liauiio. 
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i n n é l p « r d l d o 

' M M - M nm u n i « o n um 
teilbsate, M i r « • Estaçto da 
M B até ao largo d* S . Bento. 
O n ü l M M i eon o valo* de annel 
• quam • entregar na m a Libero 
Saaeró, a . 7. 9 - 1 

L . 1 . B r u z z o & € . * 

R i o d e J a n e i r o , r u a P r l -
• M i r * d e M a r ç o , 4 7 . 

8 . P a u l o , r u a F l o r ê n c i o 
AB A b r e u , 5 8 . 

I m p o r t a ç ã o d e p r o d u -
e l o s i t a l i a n o s , f r n n c e z o s , 
• t e . V e r m o u t b C i n z a n o , 
G r e o l i n a E x e e i e i o r , t c o i -
I M , t i o « , a r t i g o s p a r a ea l-
f a d o , p r o d u c t a « c h l i n l c o s 
e t c . e t e . 
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s N a r u a M a r t i n i ä f f e n s o , I I — B e l e m z i n h o 

C , 

Räälf WM 

D O 

P A D R E D R . JUL IO M A R I A 
t—A Cruz e a n»fdo do peccado na 

ttcitdudc emtemperança. 

H—A Cruz e a. noção da ordem na 
sociedade contemporânea. 

m—A Cnu t o tentintento da obf 
àiencia »a lociedade eontempora 
ata* 

C m f o l h e t o , c o n t e n d o a s 3 

e o n f e r e n c i a s . . . 2 $ 

0 p roduc toda v e n d a rever-

em benef ic io d o L y c e u 

S ag r a do Coração . 
A ' venda neste escr ip tor io 

Mo l é s t i a s 

1 I U r i n a r i a « , p v l l e e s y « 
p h i l i s 

KSI-KCIAI.HTA 

Dr. T IE IBA I)E MELLO 
Com 20 anno« de pratioa 

e assistência das prinuipaes 
clinicas da Europa. 

Consult orio : 
Boa Direita, n. 31 

Bcsidcntia : 
B a a 8. Joaquim, n. 20 

TELEPHONS, H. 510 
80-1 

'opos, duzia de 9$600 a 81000 

-A-panlm-niorcaí, a 11500 ; vare d'eau 

m 
a 31000. 

'aleiros a 400 rói». Pratos para docei a 100 rói». 

A 

en 

C 

1$000 mantoiguoirau. Jarros a 23000 a 33CCO. 

aítiçaos a 18000, garrafas para mesa a 25000. 

^ ^ r i en t aes , pratos do 400 a 600 rs.; copos CMtollCes, dúzia 84000. 

s r 

C O 

nmero 4, frascos para docos a 1$100. 

'outtiüBance,cálix, dúzia do 3SM0 a 5:5tC. 

-^^-7$000 o pardo compoteiras. 

B . r o fjïOOO a 78000, copos para chops. 

_ ® u t r o s artigos c mindezes 

ATACADO E VAREJO 

CONRADO SOGEBNíCHT & 

15-D... 

c. 
J S S x 

B O T E L D O G L O B O 

P R 0 P I U B T A R I 0 8 

J o ã o D i n i z & L o p e s 

0« srs. banhistas e visitante* qa i coneoirsrem As famosas oguaa 
tliormae3 do Po;on do Caldas, encontrarão neste magnitteo, espaç a o 
o oouroitarai estabelecimento todos oa riqulsIUM exigidos para tor-
nar apraiavol o suave o seu tratamonto. 

Cozinha solida o simples, fino tratamonto a oxcollsntos scorn 
modaçttt», eis os príncipaea faotoroa que sepúdem oITorocer a quem 
procura ailivio aos sous toflrimontos. 16—8«. 

P r e ç o s r e l a l l v n m e n t i » IHO I I ICOB . 

L U P A TUBO 
O Sa/ienaeco 6 indispensavol cm todos os grandes cstabelec.-

mentos, caias de funiilia, liotols otc., onda soja necessária a linipozr, 
R' um dos melhores o mais barato» mpolios e tom a vaiitngem do 
não estradar as mios. Proço: un , "00 róis; trofi. aS<'00;s©is, UStíuO' 
o ama duzin, 7Í000. Veadas por atacado com desconto. 

Casa Castilho 
B U A D I R E I T J f 2 1 

8. P A U L O (4*-Sj>b) 

L a r g o d o A roneke , D. 

Canto da rua Dr. Vleira> 
de Carvalho 

CABA BE 

F a b r i c a d a g r a v a t a s 
DE 

J. â. V. da Motta 
Completo vertimento do gravatas 

do seda*, do efiros e protue. do t:w 
des os formatos. Peitj« e plastrons 
para tucto. ProçoB som compotoncla. 
I t n a M a r c c l i a l D e o d o r o , 1 1 

«—f, 

! 
T A L C O 

Jul io da Costa previne nos 
srs. consumidores de Talco que 
|am este artigo, de superior 
finalidade, á venda em seu no. 
goeio A rua do Seminário, 31, 
onde desde já podem fazer os 
aens pedidos. 

6. Paulo, 2 de marco de 1001. 
30—20 

« S f l S T H M f c 
[Oppressão, Catar roo 
f COM OS . 
' C I G A R R O S C L É R Y 
e os P Ò S C L É R r 

Obtiveram as maia,a!tau recompensas 
Jhsfc por ficsJ« : Br dÉRY en KmHhi (Fnogf 
-Annuo I f M d i a l u m m M i . n i t * 

A O S S R S . F A Z E N D E I R O S 

Pecommenda-t-o a todos 03 fa> 
zendoiros o magnitteo livro do DK. 
ABRIS P.nAsii. 

C I L T L R A DOS CAMPOS 

Um volume de quasl 800 pagi-
nas, contendo noçôea goraes do 
agricultura e ospoeiaos do nlguiw 
cultivos actualmontu mais urgontes 
no Brasil. 

CULTUBA DOS CAMPO £ Uni (109 
promios <|uo O Commenio de Silo 
Paulo distribuo aos sons a^sunau 
tes. 

Tosse continua 

m 
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m m 
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•v" -s; afev r 

s f e f e 
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S'A 

D O R m PE ITO E COSTAS 

Ulmo. sr. pharmaeeatico Oliveira Junior. — Eu 
soffria Uorriva'.monto do TUS.SK CONTINUA quo afio mo 
deixava dormir , MUITAS DOBES NO PEITO E NAS COS-
IAS, tendo do voz oni quando uma KOIXIUIDÀO tâo 
forte quo, quando fnlluva, ninguém ontenilia o quo ou 
"T* •• namno ui'li• ntí1111. recorria 

diversos médicos, som loaultado algum, ültinianionto 
foi quo, a conselho do uma amiga, conioouí u nua.* n 
feftamonte caraía'.—Ãniía Milhas, parteira do 1" cias-
se, laureada pola Maternidade de Toulouse, i ltua Uoz 
de Abril, n. 3a—Toulouse.) Franco. 

Vendem : Baruel & C,, rua Direita, n. 1 o cm 
todas aa bõas pharniacias. 0^—13.1 em 3 d. 

AGDA M I N I B A L 
D A F O S T E D3S 

SANTA THERESA 
Dosdo muito tompo que 6 reconhecido o srantlo valor desta agua, 

( na nflo contem acido c, secundo a opinião do auctoridades medi-
cas muito eompetentos, tem aoçlo sobre a sensibilidade nervo-n, 
•obro o eatomago, os pulmOca, rins, ficado, prL-ao do ventro o otó 
•obre o cerobro. 

Enrontra-se no «Centro», (antigo Progredior); C nleitarias Cas-
taltCeí, Nagel o outros emporios. 30—28 

D e p o s i t á r i o s 

SANATORIO DE SftO PAULO 

Miranda & 
í, 6 

6F& 

L A R G O DO PAYSANDÜ N. 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . J o ã o , 4 0 

Director 

Dr. Oliveira BoteihaG) f 

" ^ B H B B W — 1 1 1 — ' " " " " ^ y ^ ^ ^ ^ ' w 

Este Sana t o r i o q ue funcc iona nos p r é d i o s d e u m a aprazível 

e saudavel chaca ra , d i spõe d e o p t i m o s aposen t o s hygienicos e 

confortáveis pa ra o tra tamento de doen tes que p o d e r ã o ser 

receb idos a qua lquer horâ d o dia ou d a noi te . WJt tálf 

- 5 « - C L I N I C A C I R Ú R G I C A S -

Prat icam-se t o d a s as operações d e p equena e alta cirurgia. 

Espec ia l idade e m molés t ias das vias urinarias, syphiliticas, d o ú t e ro 

e d a pelle. — Estre i tamento de urethra, t r a t amen to s e m dô r . — 

Hydroce le cu ra rad ica l sem dôr . — T u m o r e s d o útero , d o seio e 

d o s ovários. — T u m o r e s , ped ra e ca thar ro d e bexiga. — Ulceras 

caries. — C a n c r o dos bb i o s . — Cu r a radical das hérnias. — 

O p e r a ç õ e s nos ossos e nas art iculações. A?? P>'; M'Í 

* J V E o l e s ü a s m e u t a e s e n e r v o s a s * 

S e c ç ã o especia l para nl ienados, iso lada , c o m p l e t a m e n t e inde-

penden te d a s ou t ras sccçõe6 e constru ída d e m o d o n o í ferecer 

á s necessar ias cond i ções d e hygiene, c on f o r t o e segurança . — 

Para o t r a t amen to d e molést ias men t aes e nervosas d i spõe este 

Sana to r i o d o p o d e r o s o recurso de u m b e m m o n t a d o 

ESTABELECIMENTO KYÜRQTHERfiPIGG * 
Consultas das 8 ás 11 horao da mamia e UB I as 3 ic, lardc 

i 

B B I S B A H 0 S 
6*0 os melhores doces até bojo 

conhecidos. Emprognm-so com 
irrande successo na doltollaç&o das 
trisos, alíoeçSo da gaigauta o or-
gains digestivos. 

Bogtmdo i ma nnalyso bytilenlea, 
dovom ser protorldos a todos os 
dticts, porque, além da sua proprle-
dado rouravllliosa, sftn do nm go to 

^ d a b a i s s U n a e nüo deterioram J , ^ ^ j | a V j j| Z t| ,| 

'U Acham-sã & venda cm t0.0B os 

| i U S O U I l U S I U i l U 

Ktabolecbueiiton i o Iiiasil. 
fíepositfls : 

4^0i i fo<(ar i : i l i i d i i - t r i n l 
Liargo ra;. enn d ú 

í C A S A A F R I Í ^ A N A 

Largo do Braa-S. HAUI.O 30-2 

O rápido paquet 

Hatiirá do Santos no dia 23 do 
correnlo e do Rio do Janeira no 

C S f c S S E I t 

Venflc-soum» bôa c m a no largo j a&, dirootamente para 
.do Payeandú, n. 2, com aatrada ' * 
u i lado o 3 janellaft do frente, tra-
t i f o na m a Victor!', n . 101!-

20-7 

Génova e 

N á p o l e s 

_ . . j ncceitnndo passageiros para Mar-

a s p c c i a í l d a n o í p a r a somanate lhu • HarcoUona, com trausbor-
o . u l . .do cm Génova. 
S A N T A * | B to paquoto possuo esplendidas 

Camar is iteces, polvo fcceo.aecommodaçOea para passagoiroada 
vintio vordo o virgem, o g.Topigu 1" o 3» <•,lasse, 
ospocin). Viagem rapidíssima. 

H m v i n h o v e r d e e v i r- _ _ _ 

« e m n f i o I . . . c o m p o U d u r e m s g , , („roraia-
P a u l o , t a n t o ««m p r e ç o , ^ t I ! a t u . a o% o m w a S M t M , 

« « m o e m q u a t i l a d o . ^ ftulo: 
A montra grutis aos ira. 1 rotan-j . _ 

dentes. B B I G C 0 L A * Q . 

M f m ã z e m d a Pau l i c óa Bua Quiuzo doNovombro, n. 33., a 
R u a S . t a E p h S g e s a f a , 8 4 ' « " ^uuius, A . KlOUiTA i Caiup.. 

|i ua Vituonde doUio Branoo, u. 10 

'Jií-o—S— 

40-Ríia dl S. Jü,-40 • S. PÁULO 

0 G R A M E I O T I O DAS TOSSi'! 

M A L A K E A L , I N G L E Z A 

SA1III1AH PAUA A EUBOPA 

CLYDE (do Santos), l(i do abril 
ti IL lh (do Itio), 1 dl! moio 

O p a q u e t e iil<|Io2 

Dôr de 
I 

0 I N S T A N T A N E E d e S . J a ã o 

da Barra, preparado pelo 
pharmaceutic Oliveira J u -
nior 

cura da 
ç uni renicdio infaliivel c rápido para a 

l > ô r (lente 

l . e V e n d e m l l a r i i e l Ac C . , r u a D i r e i t o , 
e m t o d a s aw p l i a r o i a e i a n 

30 - 22. 

m 
2 

I w 

I S W S g î 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O R T E S ! 

G r a n a e 

Loteria de S. Paulo 
PREMIO MAIOR, 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 @ 
F O B 6 ( 0 0 0 

E z t n i C Ç l l — Q a i n t a - f e i r a . 1 1 d o a b r i l 

O a p e d i r i a s d a I n t e r i o r d e v e m a e r d i -

r i g i d a s é T h a s d a r a r i a , a J o a q u i m P i n h e i -

r a a P r a d a , e a m 

D O L I V A E S N U N E S ft C 

Rua Direita, IO 
M o F m ü o 

O Peitoral de Cambará, ilescoborta o proparaçõo ilo.T. Alvaro* 
(lo Sonza Hoaras, ó liojn um remédio do rima nnivflraal puro o* 
molentir.s das vios reipiratorinii. tictri offeitos em todas cisug af-
focçõos síío admiravein, pois: 

— Allivia promptnmento nn í(/«»c< dulorosaa, tornaiulo-BH bran-
das o denpeotorante», ató cnrul-as completamento ; 

—Faz diminuir, ato dosapparocorem, o» aceoasos usth)natieoi 
mais terríveis ; 

— Cumlmto energicamente a.i nffrrçfi-s pv.finonare.tt curando- as 
radicalmente no pi-iinoiro o no segundo periotlo ; 

— Doliclla do fúrma rapiila a coqueluche, a i ouquidão, a laryn • 
gite, etc. 

O Peitoral de Cambar A não contírn, absolutamente, morpbino 
ou outra qnal[)iioi' Huliataucia nociva ó naiido. mosino da crôinç.i 
ilu iimin tcoro o.U-lo I f) sou auotor olVereco n qnaiiti» do \ISTE 
CONTOS ])!•; liÉX.S (20:0 t)') a «pioni provar o contrario ! 

Eaíe gramlo remciio ojtá upprovado poln Junta Contrai ilc 
U.vgiono Publica »io Briif--il, jirivi!<-j»imlo por decreto do gnvorno 
fcdoral o prouiiaJo com M E O A L U A b do 1" cUssa uo ürusil, 
1'iança o EstadoH-UnidoH. 

G iando numero do attostadon do d i i t inc tos médicos e do jio-i 
soas curadas garantem u sua otlicaeia I . . . 

C u i d a d o c o m a s t i n H ^ õ s s e f a i ^ s ã z ^ ^ ü e s ! 

A' veada em todas as pbarmacias e drjgariag 

Especifico Áureo de Harv̂ y 
O g r a n d e r e m e d i o i i - t . g l e a 

Cora ra]>ii1» e iu(lic:iliuoiito todos os curfos ilo : 

D e b i i i d a é l u n e r v o s a , i m p o t o a c l a , 

s p e r i u a t o i T h é a , p o r f i a » s e u i i n a o s 

c t u r n a s 0 1 1 d i u r n a s , i n n i i a ç ã o d o s t c r < 

t i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i a s o d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a i n s g e n i -

t a e « . 

Este especifico faz a curn posi t iva em totloa os ca.-'»s, 

que r de moços quer de ve lhos , t lá força e v i ta l idade 

aos o rgama gen i taea , rev igon i t odo o eystema Dervoítoi; 

c h a m a a c i rcu lação d o sangue para as par tes geni tnes e 

é o ún i co remed io <|tie restabelece a saúde e dá força 

ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s a i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a g r a nde exc i t a ç ão , a inao.tinia 

e o g r a n d e desan imo gera l desapparecem g r adua lmen t e 

depois d o uso deste especif ico, resu l tando o aocego, a es-

perança e a força. 

K í t e inest imável especifico tem s ido u ? a do com gran-

d e êx i to por mi lhares de pessoas, e acha-se á venda nas 

me lhores pha rmac i as e drogar ias d o m u n d o . 

Direcção: HARVEY & C 
9 4 7 E A S T , 3 2 

a O V A - l O B K - Z . O, 

Esporado do ltio da Prata no dia 3 do abril, co Rio, sahiri* 
de[ oi ita indispensável demora, para 

B a h i a , P e ü w n n i V a n o , L i s b o a , V i y O j 

C h ® r f s 3 « s * g e S o u t h a m p t o n 
roH-aireu' dlrcetas p»ra tlanibiirío, liraiimo, ^uU-irpii, 

dum e outras cldadoi cjutiuentsei ''oatóriuosor\tu or i u i o n* » ç i * . 
4in,f»o iiiiittidur nos mesmos termo« que a i l t tioittluiupcaa. 

A«|enc iu <la M a l a I t c a l ln<|lc/.a e m H l * n u l o : 

Huit do S . Re i i í o , -il ( s o h r ad ù ) — Caim de carrîii. K 

O E S P E C i n C O I M ' A L I i I V E I J 

Eaveci&co a n t i - s y p l i ü i t i c o d e C I » A 3 > K 

C'iirn radiral o definit ivauiento todiis ns formas de envonoua-
mento do sangue. 

A i;jpliilia primaria, snenndaria e terciaria 6 poc olio com-
pletnmento sanada o cxpollid i do nyntoma orfçtinico. 

Cura par» sempre a içypliilis teroiario, iloonças da flAHOAN-
TA, cnipçôco antigas ou recentes, ilóro» noa OHSOH, glandulas en Far« 
t.»tu», inflamiiindaa ou supp liantes, corrimento dos ouvidos, mãos 
racli iIIM, qnnlqnnr quo soj i n duração dessa» molostlas. 

Esto grantln romodio cura railioalmento, inosioo quando qual-
quer outro trat.monto ton lia falhado. 

Na «na eompM»i,;í,o não entra nonlinm veneno MIXEHAL, maa 
f-Kclnvivnmento suli.^tanciiiu vo'rotno.4 innocontos. O sou liso núo 
otiriji'ii o doente a titeln uouiiuiua, nem a qualquer alteração uos 
i:t'iis costumes o occupaçôes. 

S a r a n í i s a o â q ; i o s s t a e s p e c i f i c a é i o f a l l i w l 

Ki.contrn-so em toilan KM drogarias o j i lmrmaciaï pr iuo ipaa 
e m i qualquer parte do uuiutlo. 

lJ i r i jam-so ú 

O J . d - i r l í z í B s a o c i r s . o 

B A N H O S M E D I C I N A I S 

te D U C H A S m 

Q U E N T E S E F R I A S 

D u c h a e s c o s s e z a 

B a n h o e D u c h a 

d e V a p ô r 

Mossíigem 

Appt icações 

thcrapsut icas 

de electricidade 

C u r a p e l a A g u a 

' m u e p e l o V a p ô p -Ä-

fihsurn-Jtismo • Gotta • Diabetes 

Syphil is • Ulceras • Carie -Catharro 

das mucosas • Obesidade • Moléstias 
r d e pelle * Enfraquecimento gera l • Anemia 

rChlorose • Neurasthenia • Hysteria-Affecçôes 

dolorosas, convulsivas e paralyt icus do sys-

tema n e r v o s o s ^ D Y S P E P 8 I A G ) 

R u a d e S . J o ã o N . 4 0 

DAS 8 DA MANHX AS 10 HORAS DA NOITE 

• SÂO P A U L O ~ 

\ 

f í n í í s í í di Irsníj irt j Mir i t i im U a j í ü f d l M i r n i l h 

ü VAPOlt 

iperado do !!!•> da Prata, no dia :t do abril, em tantos, saliiré, de-
pois da iníi pcntavel di iiiora para 

G é n o v a e A S a p o l e s 
'•'«ti B \apoie-. <•••<•<».<ain n o i-ái-s. 

Eito vaporoi, d j cons'r.icjäo moderna,üljminadoi a Int o ' i . 

clwre» U m n , a | J n i , : e M aeeommodavöo» para pauageirotdi todii a i 

Iara paiisutrona o ua i i laforiuasöaj. OJ:UU 
Em b. l u,.;o, Orey, Antunes & C„ rua da Commeroio, 15 
Cm i nnto:. Ore/, Antunes A: 0., rua 1", cio Novo rubro d j 
No l ! l . do Janeiro, Orey, Autuam & C„ r iitioaora' , , U r i 10 

L i v e r p o o l B r a s i l a n d R Í73r P l a t a § { m m 

L IN i l A LA. M PORT U UO i iT 

Ctivitc do pa»e»seir.js para Xova-ïork: 
vVOMi-v. Or !l . . , 
llevelii.t 
Colerid e . . . . 

17 de abril 
* de malo 

17 > » 

o pAqu a r a 

F O N 
sabo to dia i de abii, is -2 hora», para 

I S a l i i a e N o v a - Y o r k 

Eccebe agcires do|.. c rv classe para ta portes acima . p . » 

B a r b a d o s 
ï r t r paquete proporciona ao» passageiros tat« o nu ro r t i n « « « » . 

rlc * t ena bordo medico e criai i \ i 4 t t em nuts raoila Í M 
• e m e teai w Ineonveotentesta baideajao. 4 * 

f i m da wsaç i iB i B 3 ' á i i a J i Bii i i l a u i r j pan l i r j 

u m a t e a i uo Ineonvenientes'te baidea^âo. 

' « » « « « « J ' CÜ13Í. Ill Bi 

! « i M S - [tóljfj, mii a u r i » » ! 
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H O R T O « K E O A W l a u 
Bmm l . « . i t e ^ ta, , «a „ „  V ' 
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